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marinha.

—E até bt?

' ——t3uidemos a'serio, ao menos,

da pequena cabotagem e da marinha

de. vela, sobretudo, a unica que en

gama coisa deste naufragio. (Jriemos-

a industria de ferro e do aço sem

perda de tempo e exploremos () nos-

so carvão, se é que ele existe no

nosso sub-solo como alirmam os geo-

logos. Atraz disso, o só depois disso,

poderão vir os grandes estaleiros e

com eles o renascimento da nossa

 

   

    

  

 

palmente ?

nha veleira.

Em 1910 :impontámos

 

——A pesca do bacalhau princi—

  

   

  

  

 

—A pesca do bacalhau, essa. me-

rece bem menção especial e creio tir-

momento que o seu desenvolvimento

está intimamente ligado com o pro-

gresso geral da nossa economia e,

com o levantamento da nossa mari-

A questão do pesca.—<

; - - e &. marina mann í
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to dos seus portos, mas nada tem fei-

, to em. pról da sua marinha!

 

A PATRIA entrevista o deputado sr.

' Alberto Souto

 

> .

  

raven/mt redactor daquele diario :

ontem debatida na camara, veiu pôr 1910.

em destaque a triste situação da nos-

sa marinha mercante. Que dizer de-

la? Ficamos todos eternamente a

afirmar que é preciso desenvolve-la,

fomenta—la, e nisso se passam os

' anos. 0 acaso de uma palestra a pro-

posito, nos Passas Perdidos, com o

ilustre deputado Alberto Souto, veiu

esclarecer o assunto com preciosos

informes:

  

  
  

  

   

 

   

    

  

  

   

     

  

Portugal tem progredido no movimen-

r'f “ _, - () nosso prezado coloca de Lisboa A Patria,

» ' . - w-gmbiicma nos ,sem manhas.— de 2!) e 21 do corren-

—-':- - '- . te, acelga-inté entrevista gue com o NOSSO director

A questão dos portos francos,lde 5:542 em 1885 para 3:499'cem

tf A sua ,tonelugem felizmente au-

mentou ,de 800:000 para 1500900,

quasi duplicando, mas nos navios

de longo clase e grande cabota em,

que passaram de 635 cm 1885 am

393 em 1910, o aumento na tonela-

gem foi apenas de 182:000 tonela-

das sobre as 205900 de 1885. Se

os numeros e as estatisticas falam

verdade, verifica—se por elas a deca—

   

  

   

  

  

            

   

 

  

  

julgo podermos conservar com van—

tagem e que representa para o nosso

paiz uma industria de enorme im—

portancia, que devemos e precisamos

desenvolver. tanto quanto possível,

já que em nossas forças mais não

cabe.

—ll'las se a epºca do navio de

vela já passou . . .

— &' certo. E vão desaparecendo

com ela os volhoa lobos do mar, os

marinheiros romanticos desmndentes

dos ousados tripulantes das naus das

nossas descobertas. Ficámos atraz,

infelizmente. no progresso determi—

nado pelo vapor. Os outros acompa—

nharam a transformação, nós esta-

cionámoa a cantar as glorias do

passado! Poder-ia ainda citar-lho al—

garismos, documentação preciosa das

atirmações que lhe faço. Mas ahora

vai adiantada, é tempo de terminar.

A'manhã, se quizer, falaremos ain-

da sobre esta questão que nunca e

demais tratar.

4;700 contos de pes-« '

carriers.

sa importação de pescarias foi de

4.768 contos.

um triste. sintoma da desorientação

sencia de planos de fomento da ri-

queza publica e de iniciativa dos

nosio< zzii'nitais. [='m paizmaritimu

como o nosso. terra de pescadores e

marinheiros. tendo um mar abun—

dzmtissimo. podendo aproveitar, ex-

plorando-a intensivamente, por pro-

cessos modernos, toda a sua grande

riqueza ictiologica. tendo unia lia-

lança comercial tão desiquilibrada.

importando materias primas em

grande quantidade, vivendo na de—

pendencia comercial do estrangeiro,

ainda— importa em 1910, 4:50!) con-

toda essa importancia pertence ao

Pnoseguindo. ,_ Ainda a

marinha mercante. Ditº ! -

vºltámºs hoje & avistar-nos (501.1 pescar no banco da 'l'crra Nova ?

o ilustre deputado sr.Alberto Souto,

restando a palestra de ontem sobre

a precaria situaçao (la-nossa mari-

nha mercante. ltet'orçados os seus

  

                    

   

   
  

“Disse—lhe, que em 1910 a nos-

ldf extraordinaria, (“»

geral, da falta de pen.—amento de de-

feza dos interesses nacionais, da an-

tes de pescarias! l-l' certo que quasi

bacalhau, mas isto (= um tristissimo

sintoma da noss: desorientação. re—

—lªl poderiam os nossºs navios

—-l'orquc não, se a nossa diplo-

macia no—lo conseguiu? Pmleriamos,

pois, ter armada uma. frota de 1,00 a

200 navioa para essa pesca tao pro-
——“Lembro—me, diz-nos aquele dencia da nossa navegação.

   

Rui da Cunha e Costa -
Administrador e secretario

EDrçÃo no BIRECTOR

Alnstruçãg Primaria

a. sua lnuni'oêpalisenção

um

Vai consumar-«se o gravíssimo cano

de entregar o ensino às camaras

   

A situação do professorado

Não nos restam duvidas; () casi-; l'] Valo repeti r-se as experiencias. tio—

no primario vai ser entregue. dentro ! um se nos estivessemos em condi—

de breve tempo. ii— camaras, como o çoes de fazer experiencias em ins-

preceitua a ret'm'ma de instrução trução primaria .'

primaria publicada pelo ministro do

interior do Governo Provisorio. co—

mo () determina o Codigo Adminis-

trativo na sua parte já votada o co—

me parece ser desejo da maior parte

dos nossos senadores. deputados e

homens de. Governo. Não nos restam

duvidas; a corrente e decididamente

favoravel a essa decantada descen-

tralisaçâo em que, nos vemos o maior

perigo para a instrução do paiz.

Temos combatido essa ideia. não

deixaremos de a combater. Não é.

um preconceito nosso contra o mu—

nicipalismo: :? a “convicção em que

estamos de que o ensino primario na

mão das camaras vai cair na maior

das dcdadcncias e das desordens e

causar os maiores m'eirrizos ao paiz

que tanto precisava de aperfeiçoar e

engrandecer tudo quanto ai. instrução

respeitasse.

Somos daqueles que hoje nao

teem entusiasmos pelas grandes uu'-

tonomias mrmioipais. A tradição mn-

nicipalista, entre nos, nada tem já

do que teve de simpatico e de gran-

.lulgamos chegada uma grande

crise para o nosso prolessorado pri-

, mario. Julgamos chegada a hora das

suas maiores atribulaçoes e das mais

tristes cinitingcncias da sua vida. 0

rio—so presa-lo colega .lrrmto Erco—

.tm', dirigido pelo inteligente e ilus—

trado professor sr. José; de Queiroz,

que evtzt. fazendo uma valente camÁ

punha contra a municipalisaçào do

ensino, aponta casos verdadeiramen-

te fantasticos sucedidos quzmdo do

antigo regimcn que agora se. protein—'

de. reeditar.

Ha ali era,-mplos. entre o comico

e o indigno, des maiores atropelos

cometido,—* pelas camaras crmtra os

].)rot'cssoros, contra a lei e contra. as

conveniencias da instrução publica.

Id.—isa campanha tem-sc estendido

ja a um grande numero de professo-

res que est-[vo Combatendo semelhan-

te medida. Ainda ha dias vimos, na

Leiria Ilustrar/u, um magnilico ar—

tigo secundando os protestos do

.lmufu livro/m'. Entre os proprios

 

   
  

  

 

  

 

argumentos com nova documenta-

ção, aquele nosso a _' o prosegue

assim os seus precioso informes so—

bre o'momentosoa'ssun .“ ' 5

——Em 1885 houve nos nossos

veitosa, e trazermos nos "nossos bar—

cos, com os nossos pescadores, capi-

tais e marinheiros, o peixe preciso

para“ a nossa alimentação. Mas não.

preferimbs compra-lo ao estrangeiro

de noutros tempos. As camaras lou-

ge de serem. na sua maior parte. ha-

luartes das regalias locais, defenso—

ras dos direitos dos munícipes. pro—

pugnadoms do progreSso dos muui—

parlamcntares não (> desconhecido o

movimento do professorado que nos

rcputamos inteiramente justo.

Contra & municipaltsacao do eu-

sino levantou o nosso director no

nosso prestimoso correligiouario, que

já em 1885 Oliveira Martins afir—

mou nos seus estudos sobre econo-

mia nacional que era necessario fo-
   

 

  

 

—E o nosso comercio externo:

—Falam ainda as estatisticas.

Em 1885 o nosso movimento de eo—

mercio geral foi de 64:000 contos,

subindo em 1910 a 155:000. Au—mentar as pescarias costeiras e as

   

& razão de 4:00() contos em ouro

 

industrias marítimas,

naval.

——Já lá vão 28 anos . . .

coisa se conseguisse.

mercante portuguê—

sa ———l=l nossa deca—

denota

Já lá vão 28 anos e nesse lon-

go espaço de tempo todos os nossºs

economistas atirmaram a mesma ne-

cessidade, sem que ate hoje- alguma

A evolução da marinha

do alto, como as da Terra Nova, as.

restaurar a

marinha mercante e a construção.

   
  

  

  

  
   

  

  

   

montou, pois, a nossa importação e

exportação, .e aumentou, como todos

sabem, . extraordinariamente, a emi—

gração e o numero de passageiros

nos nossos portos. Entretanto a ma_-

rinha mercante portuguêsa, com os

preealços de varias emprezas impor-

tantes, decaiu sensivelmente e os

lucros dos fretes do nosso comercio

que está perfeitamente á mercê das

grandes companhias de navegação,

prejudicando—nos na concorrencia dos

transportes dos nossos produtos e

dos nossos passageiros, teem ido pa-

ra Os outros.

   

            

isto deu—se em toda a parte. Entre-

tanto talvez a ninguem tenha preju-

nós, que fomos grandes com o navio

de vela . . .'

de ano para ano ?

ganda ordem que obrigam a trans-

portos 5.000 entradas de navios ve—'

leiros nacionais, representando 860

mil toneladas. Pois em 1910 0 un-

mero de entradas desceu a 2.600, re—

presentando 200.000 toneladas. Mas

   

 

    
  

  

   

dicado tanto esta evolução como a

—Acentua—se então a docadeucia

——AJudada ainda pelas pessimas

condições dos nossos portes de se-

por ano! Desta questão interessan-

to,que eu tenho estudado e hei-de le-

var ao Parlamento, não lhe posso

expor agora a larga historia e a des-

criçao complicada no seu atual esta—

do. Mas, como vc, a sua importancia

resulta da cloqucncia dos numeros,

a mais esmagadora. Para a econo—

mia de um paiz pobre como o nos-

so, 4:00!) contos gastºs num genero

como este, de primeira necessidade,

J5000 contos que nos. marinheiros,

navegadores e comerciantes, damos

anualmente aos marinheiros. pesca—

dores e capitalistas estrangeirºs são

  

 

——Que nos resta. então?

A marinha mercante. portuguêsa

teve algumas aventuras de triste me—

moria, o vapor estrangeiro dominou-

nos, o navio de vela quasi desapare-

ceu. Chegamos a maior das decaden-

  

 

   

 

  

   

  

—0s vapores da Empreza Nacio-

nal e da Empresa lnsula e meia du-

zia de barcos mais, sem importancia

de maior. Profundamente triste! Mais

alguma coisa mais que “triste; pro—

portar por terra mercadorias cujo tra-

fego vantajosamente se poderia fazer

pelo mar,se as barras estivessem desa-

tulhadas e dragados os riosA cabota—

gem vai assim desaparecendo e com

ela vão-se tornando desnecessarias

as tripulações dos nossos navios,

   

alguma coisa dignos do reparo e das

atenções dos governantes.

o nosso navio de vela

pode ainda desem—

ma coisa nas pescarias costeiras,

mas o facto e que a nossa decaden-

cia no mar tornou-se completa. Em-

1910, do estrangeiro, nada menos

de 4.768 contos, como lhe posso

mostrar no volume da estatistica que

tenho zi mão.

E o que é certo com respeito a

marinha, é que dos 113300 navios

eutrados nos nossos portos com

20.500:000 toneladas de arqueação

em “310, apenas 4:000 embarcações

eram português-as, incluindo as de

pequena cabotagem. no continente e

ilhas. deslocando 1.800:000 tonela-

das!

Ora, neste espaço de tempo, as

pregações dos economistas corres—

pondeu o que vai vêr: Em 1885 a

tonelagem dos navios entrados nos

nossos portos foi de 4352900 e o

numero de embarcações de10:920.

Como se vê, fazendo o confronto

com o movimento do ano de 19l0,

se o numero de embarcações não au—

montou grandemente, & tonelagcm,

, com os grandes trausatlanticos de

passagem nos nossos portos,—quinta-

l plicou. Portugal é mesmo um dos

lw paises que mais brilhantes progres—

sos apresenta no movimento dos seus

portos, graças a escala dos grandes

trausatlanticos.

Entretanto, o mnnero dos nossos

turnos de pequena cabotagem passou

 

   

    

cias! E' certo que se progrediu algu-

quanto às pescarias, importamos em '

  

   

 

  

 

   

  

  

 

   

  

 

  

 

bronca—nos talvez

para sempre—O que

se poderia ten evi—

tado ———O navio de

véia

portuguêses ímprudentemente arris—

cados em novas aventuras, nem dos

que crêem que um paiz como o nos-

so, que não tem ferro nem aço para

as construções navais nem“ carvão

para alimentar as suas caldeiras,

possa concorrer nas grandes linhas

de navegação com as poderosas com-

panhias estrangeiras. Para o conse-

guirmos algum dia, teremos de lutar

largos anºs 'e fazer uma profunda

transformação na vida do paiz. () va-

por moderno destronou—uos por lar-

go tempo, talvez para sempre. Mas

o que se poderia ter evitado era um

desastre tao grande, tão profunda

decadencia.

—Como ? .

——Não ficando parados quando

os outros avançaram. Mas males

historicos . . . para que recorda-los?

Pensemos antes no futuro e se a ma-

rinha de vapor dos grandes trans—

portes nos fugiu, salvamos ainda al-

fundamente desastroso para a expan—

são do nosso comercio e parao des—

envolvimento das nossas produções.

  

Vapor. moderno des—

—-Note que eu não sou dos que

gostariam de ver agora os capitais

da nossa marinha

tambem da economia nacional, é fo-

gente que emigra; vai acabando a

industria de construção em madeira

que ocupava muitos races, a cor-

doaria, o movimento uvial das po—

voações ribeirinhas etc.

—Mas haverá maneira de salvar

ainda a nossa marinha de vela. nes—

ta epoca do grande transporte, do

navio de ferro e de vapor ?

—Jnlgo que sim. Como Ihc dis—

se tornem-se todos os nossºs. portos

de facil acesso, façam-se as draga—

gens e obras precisas e isso será da

mais alta importancia para a nossa

marinha mercante pois que merca—

dorias ha, como as madeiras, o car?

vão, o sal, os cereais, os minorias,

que não suportam sem dificuldade o

onus do alto preço do transporte pe-

lo caminho de ferro e que aprovei-

tarao imediatamente a facilidade de

embarque e desembarque para o

trasporte maritimo, muito mais ba-

rato.

Sem recorrer-mos ao sistema dos

premios, que está desacreditado, dê—

mos, pois, todas as facilidades a na-

vegação costeira. Mas «isso não bas—

te. 0 que ha a farm, não só a bem

mercante, mas

mentar as pescarias do alto e. sobre-

tudo o pescado bacalhau na Terra

Nova e as pescas nos mares

nos, principalmente em Cabo Verde,

onde dizem haver especies muito

apreciaveis.

africa-

  

 

penhort um grande

papel no nosso Erra-

fogo comercial.

—E o navio de vela? . . .

—— “ que o navio de vela, nas

condições em que se encontram as

nossas classes e as nossas povoações

marítimas, nas condições do nosso

comercio, da nossa industria. da nos-

sa navegação e da nossa economia,

faz-nos falta.

, Não espero dele a solução do

nosso grande problema meriti-no;

não penso que ele possa resolver a

crise da marinha mercante; não pen-

so que ele possa garantir—nos as nos-

sas relações comerciais com 0 Brazil

.e o triunfo dos nossos produtos na

concorrencia dos mercados daquele

paiz, questão vital para nos.

Seria inepcia. Mas, neste largo

espaço de tempo que ha—de irreduti

velmente ir até á nossa autonomia

maritima, aguentar, deixe-me assim

dizer, a marinha de vela e, alem de.

uma grande vantagem para as popu-

lações marítimas, para o comercio

costeiro, para as industrias interes—

sadas, para a economia geral do paiz,

a unica forma, infelizmente a unica!

de conseivarmos a nossa tradição de

navegadores.

A questão da nossa msi-

rtinho de comercio e'

cipios, tornaram—se -meros instru-

mentos do cnciqnismo e da. politi—

quice caseira, serviram para sobre-

carregar os povos com mais adminis—

trações e apenas em raras concelhos

promoveram verdarleiramente o seu

desenvolvimento material e moral.

As proprias administrações ro—

publicanas, não teem sido exempla-

res, com raras excepções. Pori'pie nao

basta que uma camara administre

bem os seus dinheiros e, que não

malbarate os seus rendimentos. [Íma

camara municipal tem que fazer

mais e cuidar a toda a hora e a todo

o instante de promover, com cari-

nho e disvelo, () desenvolvimento

moral do seu povo.

'l'eom na nossa—- camaras dado

provas desta orientação? lnl'clizmen—

te, não teem. Vai-se. fazer uma ex—

periencia de descentralisaçdo admi-

nistrativa e com essa experiencia

que, aliaz, muitos julgam arris 'ada,

vai-se fazer a experiencia da descen-

tralisaçâo do ensino. Mas as expe-

riencias teem (lado. na instrução, a

anarquia e o desmazclo que ai vai.

de vida ou de morte

para o nosso futuro. —

——(,) perigo de continuarmos na

mão do estrangeiro no transporte

maritimo tirou ha d as bem patente

nos numeros queo sr. ministro de

Fomento leu a Camara. Viu-se por

eles que o frete, para a nun-cartorio

portugueza é mais caro do que para

a mesma mercadoria de quasi todos

os outros portos europeus. A questão

da nossa marinha de, comercio e por—

tzinto, respito. uma questao de. vida

ou de morte para o nosso futuro.

No entanto. não seni comprando

navios construidos lá fora. em que

se arvore depois a band-ira portu—

guêsa, nem será com subsídiºs a

companhias nacionais ou i.eslzrangei-

nas que se poderá resolver o proble—

ma por uma forma segura o defini-

tiva. '

A nossa falta de carvão e a con—

correncia com um jogo de tarifas,

exceptuando a navegação para as

colonias, arruinariam fatalmente to-

das as tentativas.

—Nesse caso '." . . .

O problema é dos tais que não

Parlamento o sua voz. quamto se dis-

cutiu essa parte do Codigo Adminis-

trativo. De nada valeu, porque licon

foi ou quasi so. Hoje estamos con-

vencidos que so um grande movi-

mento de protesto de professorado

primario de todo o pai/.. poderia evi—

tar que se consumasse o desastre.

Fazemos aqui uma profecia: a

instrução se mal estava a peer esta,

poor vai ticar. () professorado se es—

tava jd mal, vai tirar na mais odiosa

das dependencias das rixas locais,

do caeiquismo e da politiquice.

lªlsse facto determinará, se o pro-

fessor quizer viver e ser professor.

um movimento sindical analogo ao

que. existe em França e que tantas

perturlmçdes ali tem causado, ape—

za r das im-omparavcis regalias de

que o professor ali gosa. ,

Deste modo. com a furia de des-

centralisaeão que a todos agora che-

gou. a ltepnblica vai alienar as sim—

patias e a colaboração de um dos

melhores elementos de propaganda

e educação que possuía —o professo—

rado primario !

“se resolve com um simples decreto,

nem com exrvedicntcs de momento.

Sri poderá resolver-sc no futuro se a

Republica caminhar em paz. se a

nossa nacionalidade delinir o seu

objectivo, se se produzir o desenvol-

vimento de atividade que todos de-

vem esperar, se. se criar por uma boa

:nlministraçaoc uma sensata orienta-

cao do paiz e dos governos. pelo des-

portar de todas as grandes qualida—

des da nossa raça. aquele entusias-

mo, aquela febre de trabalho e de

expansão que lª. cai'atcristiea dos

povos fortes, anno aqueles que hoje

dominam no mundo, nin) só pela

força dos seus everritos e das suas

armadas. mas prim-ipalmente por-

que levam a toda a parte na pripa

dos" seus grandes naviºs de comercio

o pavilhão da sua ll'âlJiOllítlllIliltlU.“

() que. signilica isso de via' tlutuar

nos navios mercantes, cruzando cons-

tautmnentc os mares, a bandeira du—

ma nação ? 0 que significa ? Sabem—

no todos. '
___—___...__.__

Foi posto & renda o tlman=

que da tlBtllDlDE pan l9l3

 

 



 

  
!
É

—
.
A
a
f
—

.
—
.
:
,
—
-

_
;

  

&.

 

0 _,g-iliribuição

predial
 

A novia lei já está publicada no “Dia—

rio do Governo,,

('em os discursos do sr. Minis—

tro das Finanças demos aqui, ha.

pouco, o projecto de lei sobre

contribuição predial apresentado

ao Parlamento tal como deveria

— hear com as emendas propostas

pelo sr. dr. Afonso Costa.

Elucidados assim, conveniente-

mente, os leitores que por este

assunto se interessam, aqui pu-

predial até agora sujeita ao regimen

de repartição, o ministro das timin-

ças tica autorisado a determinar, pa—

ra cada concelho, um numero que,

mutiplicado pelo atual rendimento

colectavel de cada contribuinte, ar-

redondado em escudos, nos termos

do art. li.", e constante do respectivo

mapa de lançamento, perfaça, pela

soma de todos os produtos, uma

quantia igual ao montante da liqui—

dação total de concelho de 1910,

blicamos hoje a lei tal como foi mutiplicado por 10017.

aprovada pelas. Camaras e que

está inserta no Diario do Gover'

no de 17 do corrente. E' do teor

seguinte:

A nova lei sobre Contribui-

ção Predlnl

Art. 7.“ Aos predios urbanos já

inscritos nas matrizes da proprieda-

de urbana em regimen de quota fixa.

com excepção dos constantes das

matrizes dºs quatro bairros de Lis-

boa, serão corrigidos os rendimentos

colectaveis pela multiplicação por

um 1,3. incidindo sobre. estes ren-

Em nome da nação, o Congresso dimentos colectaveis retificados, a

da Republica decreta-, e en promnl- respectiva taxa de 10 porcento.

go a lei seguinte: Art. 8." Os contribuintes pode-

Artigo 1.º quuanto se não pro— rão reclamar ou recorrer dos lança-

ceder a revisão das matrizes prediais,

considerar-se—hão matrizes proviso-

rias das propriedades que, anterior-

mente a 4 de maio de 1911 estavam

sujeitas ao sistema de repartição,

para os efeitos tributarios, as que

mentos feitos em execução desta lei,

ou por erros de calculo, ou por exa-

gero do rendimento colectavel ins-

crito.

% 1.º No primeiro caso, a recla-

mação ou recurso seguirá os tramites '

se organizarem de acordo com esta ordinarios, abreviados, conforme ins-

lei.

Art. 2“ Inscrever—se—hão nas ma—

trizes prediais como rendimentos co-

lectaveis das propriedades, que ante—

riormente a 4 de maio de 1911 esta-

vam sujeitas á contribuição predial

pelo regimen de repartição, as quan-

tias correspondentes a 100[7 das so—

mas das verbas principais e dos adi—

cionais psra o Estado, liquidadas no

ano de 1910;

% 1.º Para as propriedades ins-

critas na. matriz depois de 1910 su-

jeitas ao sistema de repartição e pa-

ra. aquelas que tenham sofrido nio-

diticaçoes nos seus rendimentos co—

lectaveis depois deste ano, as matri—

zes provisorias serão feitas como de—

termina este artigo, mas pelas ulti-

mas liquidações.

% 2.º Estas matrizes provisorias

serão feitas por averbamentos ás

atuais e estarão concluídas em 31

de outubro de 1918.

Art. 3.º Para o efeito do lança—

mento e cobrança da contribuição pre-

dial do ano de 1912, a taxa média,

a que se refere o artigo 4.º da lei de

4 de março de 1911, será de 10 por

manto para a propriedade urbana e

do 7 por cento para a propriedade

rustica.

Art. 4? Para a aplicação a cada

contribuinte das taxas determinadas

nos termos do artigo 6.0 do decreto

com força de lei de «i de maio de

1911, tomar-se—ha a totalidade do

rendimento colectavel global de cada

contribuinte, arredondada em escu-

dos, por excesso, quando superior a

100 escudos, e por diminuição quan—

do inferior a essa quantia.

Art. õ.º Fica o ministro das fi-

nanças autorisado a determinar, pa-

ra cada concelho, a percentagem do

imposto municipal, de modo que pa-

ra os municipios seja feita liquida-

ção de importancia igual a de 1911.

% unico. Com relação aos muni-

cipios para os quais para o ano cor-

rçnto tenham sido modificadas, nos

termos legais, as respetivas percen-

tagens, serão aquelas, que forem cal-

culadas em harmonia com este arti-

go, alteradas na mesma proporção.

Art. 6.ºPara a mais facil cobran—

ça, no corrente ano, da contribuição
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trações que serão publicadas pelo

ministerio das finanças.

% 2." No segundo caso, o contri—

buinte poderá oferecer todas as pro-

vas que tiver do seu rendimento co—

lectavel, incluindo as que resultaram

da sua obediencia ao decreto com

força de lei de 12 de novembro de

1910, e proceder—se—ha, sendo pre—

ciso, a avaliação nos termºs do arti-

. go 12." da lei de lide maio de1911,

e com a sanção de ficarem as despe-

sas a cargo do reclamante quando

se verifique que o rendimento real

é igual ou superior ao contestado.

% 1.º Os resultados destas recla-

mações recursos e avaliações cons-

tarão das matrizes para todos os efei-

tos; e os contribuintes que forem

atendidos receberão os competentes

títulos de anulação para serem com-

pensados por ocasião do pagamento

das ulteriores contribuições prediais

dos mesmos predios.

Art." 9." No artigo 4.º, 5 1.“ da

lei de 4 de maio de 1911, eliminar-

se—ha a ultima. degressão ("l'—5).

isentando-se .de qualquer imposto

predial os proprietarios com rendi-

mentos colectaveis até 10 escudos,

calculados nos termos desta lei e

modificar-sc-ha a progressão T+õ

do modo seguinte:

T+õ—de õ.000,1 a 10.000 esc.

e acrescentar-sabão mais as progres-

sões:

T—lG—de 10.000,1 a 20.000 esc.

T+7—de 20.000,1 a 50.000 esc.

e mais 20 por cento do excedente &

50.000,1 escudos, mas calculando—se

e escriturando-se em separado.

Art. 10.” Os predios que. estando

fóra das matrizes, forem nelas inscri—

tos por declarações dos seus proprie-

tarios, apresentadas na. competente

Secretaria das finanças até 30 de ju—

nho de 1913, só ficarão sugeitos às

contribuições prediais de 1912 e se-

guintes.

% 1." A partir de 1 de julho de

1913 serão considerados remissos os

donos de predios já cultivados on

habitados e ainda não inscritos nas

matrizes, sendo-lhes aplicadas mul-

Tudo cede, tudo se tendo e estala,

tudo ductus, rola e cabe, tudo se

embate, precipitando—se loucamente.

Desagregação inaudita. Ney lança

mão dum cavalo, salta-lhe para ci—

ma, e, sem gravata nem espada,

atravessa—se na estrada de Bruxelles

fazendo parar, ao mesmo tempo, in-

glezes e franceses. Deligenceia con-

ter o exercito, ordena-lhe que se una,

insulta-o, segura—se & derrota com

todas as suas forças; está alucinado.

Os soldados fugindo-lho, exclama-

vam: Viva o mm'echal Ney! Dois

regimentos de Durutte correm de

um para outro lado cspavoridos, e

A derrota por detrás da guarda como pelas entre o sabre dos unhlans

foi lúgubre.

O exercito recuou repentinamen-

te em todos os pontºs ao mesmo

tempo, em Hougomont, na Haic—

Saint, em Papellotte e em Placenoit.

A voz de traição! foi seguida do

grito: salve-se quem poder! Um

xercito em debandada é um degelo.

h

e a fuzilaria das brigadas de Kempt,

de Best, de Pach e de Iiylandt. A

pior de todas as refregas é a denota;

os amigos matam—se reciprocamente

para fugir, os batalhões e os esqua—

drões esmagam-se e dispersam-se

uns contra os outros, enorme escu—

ma da batalha. Lobao numa extremi-

A LIBERDADE

tas correspondentes ao quintuplo da

primeira contribuição predial que

lhes for lançada.

g 2." Um regulamento especial

determinará o modo de lançamento

e. cobrança, por uma vez ou no ma-

xnno de cinco prestações, das muitas

a que serefere este artigo.

Art. 11.“ E' tambem aplicavel aos

arrendatarios de predios arrendados

por presos superiores a vinte anos a

doutrina do artigo 7.” e seu S' unico

do i'lecreto de 4 de niaiode 1911.

Art. 1.2.º Fica revogada a legis—

laçao em contrario. '

. O ministro das finanças zl faça

imprimir, publicar e correr. Dada

nos Paços do Governo da Republica.

em 1.5 de fevereiro de 1013.

Mirim—e! (la Arndt/((.

Ajbnxo Costa.

WC.—___.—
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Era Maricas uma bela campo-

nia, de ares alegres. cara verme-

lliusca, corpo bem desenhado, por-

te magestoso, desembaiacada, com

a graça propria da aildeã. Veiu

servir para a cidade. deixando os

paes, bons velhotes que. a estre-

meciam, com a esperanca em

maiores lucros.

— Adeus, meu senhor!

— Adeus. rapariga, tem juizo!

Eram os nossos cumprimentos

quotidianos.

Uma vez, de ar sorombntico.

acerca—se de. mim, eduas lagrimas

que bebeu, ocultando—as, lhe emu-

deceram as faces em que se ' tra-

duzia uma. resolução, um sorriso

ironico, mau.

— Sabe, fui despedida.

—Sim '? E então agora que

fazes 'i Não Voltas para junto dos

teus ?

—— Não.

. «— Ali! então continuas o teu

lavor honrado em qualquer outra

casa &?

— Tambem não!

— Então que fazes '?

— Não sei, nada.

E com um olhar tÓl'vo, duma

imensa colera, um olhar como de

ameaça e despreso. por tudo que

a rodeava, como se na, sua alma

simples, como se no seu pensa-

mento tivesse medido toda a

monstruosidade da sociedade, e se

sentisse vergada ao peso da sua

voracidade irresistível, num onco-

lher d'ombros, diz :

-— Vou ser livre, vou . . .

prostituir-me !!

Uma nuvem imensa envolve-nie;

inn zumbir enorme nos ouvidos

faz—me crer que ouvi mal, que so-

nhei. Voltado a mim, ainda cheio

de espanto e comovido, vendo nes-

ta mais uma historia haste de

tantas infelizes, pergunto :

—- Sabes o que é mna mulher

prostituir-se ? Olha, é cavar a

seus pés o mais horrivel dos abis—

mos, onde eae, mas onde, infeliz-

mente, não morre ! E, chaturdar-

se na lama mais podre, que a in-

fama para todo o sempre! Eº o

retrato vivo da torpesa da socie-

dade que a acalenta, para tripu-

diar sobre ela, como cínica-mente

sobre tantas infaniias, imica obra

sua. Prostituir-se uma mulher ?

E' deixar de o ser para ser a pro-

pria mentira, aii-estando uma vida

%

dade, como Reille na outra, são le—

vados pela vaga. Em vão Napoleão

levanta. muralhas com o que lhe

resta da guarda; em vão dispensa

para um ultimo esforço os seus es—

quadrões de serviço. Quiet recua

diante de Vivian, Klelamann, diante

de Vandeleur, Lobau diante de Bu-

lovv, Morand de Pirch, Damon e Su-

bervie diante do príncipe Guilherme

de Prussía. Guyot, que comandou

a carga dos esquadrões do imperador,

cabe debaixo dos cavalos dos dra—

gões inglezes. Napoleão corre a galo-

pe atrás dos fugitivos, fala-lhes,

ameaça e suplica. Todas as bocas

que pela manhã gritavam viva o ini-

perador, ficam abertas, mas mudas;

mal o conhecem.

A cavalaria prussiana, que se

achava fresca, carrega, voa, acutila,

corta, mata e extermina. As parellias

espantam-se e até as peças fogem;

os soldados do trem tiravam os ca-

valos aos carros de munições e fu-

. . . .

de animais reaignados. sem outra

vida que não sejam os artilieios.

as mesmas palavras que por mui-

to repetidas não traduzem nada. e

so arrancam gargalhadas, e o co.-

lar assim a alma-. para tudo o que

possa. ter ainda de bom.

 

lil situação

internaciónal

 

nº oter de arrancar a suª al— importantes declarações do sr. ministro dos

Negocios Estrangeiros acerca do i atado de

comercio com a lnglatcr'a e das colonias

portuguesas

ma. e seu coração, mas sem inor—

rer, e o não ter vontade, pronta a

ser alugada para amante duma

hora, duns momentos, sem outra

vontade senão a de deixar-se a.r-

rastar. segundo os caprichos dos

homens. quer os mais delicados,

quer os mais nausmibundos, que

uns e outros se irmanum porque

a educação mio apaga vícios de

degenerencias. ---que as alugam

como animais de luxo. e que de-

pois de saciados arrumam de si

como Com a bota se arruma qual-

quer coisa de que se. tem nojo. E

depois nunca mais se. lembra, pas-

sa, vai, desaparece, vem outro,

vem outro e outro a alugar o mes-

mo corpo sempre pronto a cair de

costas. até que mio culiiªe, mio

entr-aqueça, e não ganho a lacidiio

das coisas muito amadas, oii nu-

ma caina nogenta. hapienta, tre-

sundando ao cheiro nauseabundo

que aqueles corpos ali deixam. ou

para cima duma pedra, ou na

sombra dum muro. E tudo isto

com uns cobres arri'itmilnulos. e

que são atirados com enfado. co-

mo uma codes. a um raio estai-

mado!

E' o tornar uma vida uma iro-

nia. e esfrangulhar—se a pouco e

pouco, até que corroida pelo cun—

cro vá exalar os ultimos momen-

tos, apodrecida na enxerga dum

hospital ! E de tantos beijos que

sentiu nem um na hora derradei—

ra, lhe fecharzt os labios, nem de

tantas mãos que lhe tatedram o

corpo uma só lhe fechará

olhos !

— A tua resolução parecia um

ato de desespero. de vingança!

Mas de quem? lia Sociedade? Ah!

não o conseguiriam. () lodo so su-

ja, mancha, e na emonnidade (»

insaciavel, as vitinas são aos

niontoes, e nem os seus gemidos

se ouvem, abafados sempre, sem-

pre pelo gargalhar escarninho,

ironicol!

Duas grossas lagrimas lhe cor-

riam pelas faces. um soluçar aba-

fado arhiva-lhe o peito, os braços

pendentes, abandonados, a cabeça

inclinada, aquela creatura assim

abatida, traduziu o arrependi-

mento.

os

A. Ruella.
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Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Clio-

colate com aveia, marca (Quinto

(mr-nm; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen—

tícias para regiinen. Bolachas,

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita, 38-8'

avmno

 

giain tambem; grande numero de

carretas e armões voltados e com as

rodas para o ar cntulham a estrada,

e dão azo á. carnificina. Esmagam-

se, acumulam-so e caminham tanto

sobre os mortos como sobre os vivos.

Uma multidão vertiginºsa atulha as

estradas, os caminhos, as pontes, as

planícies, as colinas, as valas e os

bosques, invadidos por esta fuga de

quarenta mil homens. Gritos, deses-

perações, mochilas e espingardas lan—

çadas para os centeios, passagens

abertas e espadeirada, nada de cu—

niaradas, nada de oficiais. nada de

generaes, um espanto inexplicavel.

Zieteu aciitilando a França a seu

belprazer. Os leões transformados em

cabritos. Tal foi esta fuga.

Eni Genape, tentaram voltar

atrás, fazer frente. unir-se. Lobau

reuniu tresentos homens. Fizeram

Tºmmy; f,.it“ “Mih-,n- boatosliuterpelnçuo do ilustre deputado

alarmantes aii-orca da nossa siiiui- ! “mªlªtº-““º l't'ªfilºli'lw º “&!!!“th

crio internacional. dando-sc como

irromediuvelmente perdidas as eo-

loiiius portuguesas.

() sr. dr. Antonio Macieira.

ilustre ministro dos Negocios lªis-

tvungeiros proferiu. segunda-feira

ultimar, nu (l'/uniam dos liv-puta-

dos, um brilhante. discurso em

que se desmentem. nos termos

mois categoricos, essas atoardas

lançadas :i publico pelos inimigos

da Republica com o fim de lhe

criarem dificuldades.

() sr. dv. João de Menezes in-

terpelou o sr. dr. .llacieirzi. per—

guntmidoªlhe o que havia :

1.0 Sobre as negrd'iaiçdes relu-

tivas ao projecto do tratado de.

rmneveio e. iiavcgacno entre Por—

tugal e a Inglaterra.

2." :xobre os boatos tendencio-

sos, de que se teem l'citi'i eeo di-

versos jornais estrangeiros. veiu——

tivos a pretendidas iiiç-eociucoes

entre a, inglaterra, e 21 Alemanha

respeitantes a interesses portu—

giiêsos.

A essas perguntas respondeu,

o ilustre ministro dos Negocios

ºlstt'angeiros, da seguinte forma :

lnterpela—rne o ilustre deputado

sr. dr. João de Menezes sobre dois

assuntos que muito interessam o go-

verno e a opinião publica.

Agradecendo a 8. Pix.“ o ensejo

que me proporciona de fazer decla—

rações perentorias sobre esses dois

assuntos e congratulando-me pelo

espírito patriotico que o anima na

sua interpelação, que de resto pri-si—

de sempre a todos os seus atos c pn-

lavras, passo a responder-lhe concre—

tamento.

A1 primeira pergunta responde

que, como se pode verificar pelos de-

cumentos existentes no meu Minis-

terio. nem o Governo da Republica

Portuguêsa nem o da Nação inglesa

teem protelado. depois da implanta-

ção da Republica. as negociações so-

bre o projecto de tratado de comu!"-

cio e navegação com o lteino Unido.

Pretendcn até o sr. dr. Bernar-

dino Machado, quando Ministro dos

Negocios Estrangeiros do Governo

Provisorio, estabelecer com a ingla-

terra um modus-en:/ou!í como esta,—

belecera com a França e a Italia.

Tendo—se preferido um tratado a

esse processo de mais rapida celebra-

ção, as negociações continuaram nes-

se sentido.

Logo que assumi a pasta dos

Negocios listrangeiros. em janeiro

iiltinio, comecei de estudar esse ais—

sunto que. por ser muito complexo

e envolver delicados detalhes de Gil-

racter tecnico, exige. muita atenção e

tempo.

Em 17 do corrente inez de feve-

reiro tive a honra. de enviar uma

longa nota á Legação de Inglaterra,

t'azendo sobre o contra-projecto iii—

lez as considerações que o estudo

dele me aconselharam.

Quanto ao segundo assunto da

w—, ,

gir e Lohan ficou prisioneiro. Pouco

antes de chegar a Genape, ainda

hoje se vêem os vestigios desta me-

tralha, numa casa de tijolo à direi—

ta da estrada. Us prussianoa precipi-

taram-se em Gcnapc. furiosos, sem

duvida, por serem tão poucos vence—

dores.

A perseguição foi monstruosa.

Blucher ordenou o extermínio. Ro-

guet tinha dado este liigubre exem—

plo, ameaçando com a morte todo o

gmnadeiro francês que lhe apresen-

tasse um prisioneiro pruSsiauo. Blu-

cher excedeu Roguet. () general da

novel guarda, Iluhesmc. encurralado

na porta duma estulagcni de Genu-

pe entregou a espada a um hussurd

da morte, que rccebemlo-u. matou

com ela o prisioneiro. A victoria

terminoupelo assassinato dos ven-

cidos. Castiguemos, visto que sumos

uma barricada a entrada, da aldeia, a historia: o velho Blucher desbon-

mas a primeira descarga da metra- ron—se. Esta ferocidade levou o desas-

lha prussiana, tudo continuou a fu— tre ao seu auge. A derrota desespe—

ltfectivaniente a imprensa estran—

geiro fez—se eco de boatos, manifes—

tamente tondenvioaos. a respeito de

interesses portugueses. sobretudo co-

loniuis. Falou—se numa conferencia

que se rczilisarin na Haia. depois de

decidida a questão bnlci-inica. por

proposta da Inglaterra entendida com

a Alemanha, conferencia il que ns.—xis-

tirium outras nuçoi—s .lireetziincnte

interessado.». por seus dominios, uns

questões africanas. '

Duma maneira geral atingir-se-

hinin, no dizer de fui.—' noticias. os

nossos interesses, integridade c so-

berania. Falou—se. alí-m disso, em no-

goviações especiais, só entre a ingla-

terra c zi Aleun'nilni. ainda sobre as—

snntos coloniais que nos afectarium.

"ponho a tais not-leias

falsas, duma voz para som-

pro. 0 mais formol oculo-

gor-ico desmentido.

Não deve zi. opinião publica por-

tuguesapreºcupar-sc com fantasias

de jornalistas, nem com certos pro-

cessos de inimigos da Republica, que

mais roiidenuveis síio quando empre-

gados por quem se diz portugués.

Com o expresso assenti-

mento dos (labirintos de;

Londres ». llorllm. confirmo

as declarações do meu ilustre unto-

cessor dr. Augusto de Vasconcelos,

feitas nesta casa do Parlamento na

sessão do li") de março de 1912, e

faço ao meu paiz mais as seguintes e

cutegoriuas decluruçoes:

l." 0 governo inglês não

pensou nem pensa em pro-

vocar ou aceitan- qualquer

conferencia internacional

sobre nssun tos coloniais.

2." 0 governo inglês re-

conhece. que os seus senil-

mentos para cqimnoscojous

aliados, não lhe permiti-

riam fazer qualquer trata-

do, convenção ou recordo de

natureza analogia que dal-

gum modo nfeetasso & nos-

sa soberania ou integrida-

de e as nossas colonias.

3.“ Nlo existe entre a

Inglaterra e. a Alemanha

qualquer tratado, conven-

ção ou acordo daquela nu-

turozn nem quaisquer ne-

gociações [peladona-us nesse

sentido.

sl." 0 governo alemão não

se ocupa da reallsação de

qualquer coul'oreucln ln-

ternacional [para tratar de

assuntos coloniais, e rope-

le a ideia de que haja pen-

sado oln afectar por qual-

quer formn os nossos dlrel-

tos de soberania.

His as declarações que me cum—

pre fazer em satisfação do pnlriotico

desejo do ilustre dopi'itudo.

Ficam feitos por uma vez essas

declarações que satisfazem o mais

exigente. pois não podemos manter

como sistema desmentir boatos e

manobras que. tanto podem vir de

ignorantes nuduciosos como de ruins

e vis pessoas que se ocupam em ex-

plorar a ingenuidade dos bons pa—

triotas.

Tenho dito.

-——_—_—-___ ,um—,“,

perada atravessou Gen-apo. os Quatro-

llras. Sousbrcll'e, Frasnes, 'l'huin,

Charleroi, e só parou na fronteira.

Oh! Deus! Quem fugia por tal nio-

do ? o grande exercito.

lil foi sem causa esta vertigem,

este terror. esta queda da mais alta

bravura que jainiais, por similhanto

modo, surpreendeu a historia ? Não.

Em Waterloo projecta-se a sombra

deuma enorme mão. li)” o dia do

destino; foi a força superior ao ho-

mem quem a produziu. Daí a aluci-

nação dos cerebros; daí todas essas

grandes almas entregando u espada.

Os que tinham vencido a Europa.

cairam esmagados. não tendo mais

que dizer nem que fazer, e. sentindo

na sombra a presença do que quer

que ora terrivel. Hoc civil in jan,-.

Neste dia transformou—se a perspe-

ctiva do genero humano. Waterloo é

gonzo do seculo XIX.

(Continda),
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Lisboa o s«.«(«

«««l«ní««istra«.'l«.«« «(o con-

ldncoutm—se em

Samuel Main.

«=«=(ho «le lib-avo

-—«- («ez anos no dia 1 de março

 

  

QUE FAZ A CIDADE EM DEFEZA DE

* SlPROPRIA?

Está-se discutindo no Senado al

reforma de Instmçao l'rimaria e«

com ela a reforma do Ensino Nor- i

mal.

Segundo todas as probabilidades

e o que esta proiectudo vai ser «edu—

zido, talvez a (res apenas, o numero

das Escolas de habilitação para o

magisterio. Isto e, a escola de Avei—

ro vai acabar tambem. Quando ha

tempos, a proposito das matrículas

do 1.“ ano, se discutiu na Camara

dos Deputados se deviam ou não

continuar as escolas distritais «« per-

mitir-se nelas «« matricula para o l."

ano do curso, o director deste jornal

que tem assento naquela Uamara.on-

de' representa o círculo de Aveiro,

combateu quanto pondo a supressão

de matricula na escola desta cidade

cuja justificação fez. se não em ter—

mas eloquenles que não possuo, pe-

lo menos com aquela convicção com

que sempre defende causas justas.

A matrícula foi consentida, mas

as escolas dist«itais, claramente o

vimos, estavam condenadas pela

maioria do Parlamento.

Entretanto, a cidade de Aveiro

cruzou os braços. Para que mexer—se?

Para que defender a existencia des—

sa escola ? Para que defender "os seus

interesses ? Para que mostrar assuas

razoes, a conveniencia não só de

Aveiro, mas dos concelhos vizinhos

que em excepcionais condiç«es de

economia aqui manda-m os seus alu—

nos'ª Que fez desde essa data a As-

sociaçao Comercial a cuja guarda

tão especialmente estão confiadºs os

principais hrteresses da cidade.º Que

fez o professorado? Que fez e Cu-

mara ? Que fez a imprensa ? Que

fez essa turba-multa de mai-linguas

e inuteis que a toda «« hora por ai

andam a semear intrigas e & farejar

escandalos ? Que fez a cidade de

Aveiro, vendo-se ameaçada de per—

der a Escola que ela tanto represen-

ta ? Cruzou os braços e deixou cor—

rer. Como para tudo cru-za os braços

e como deixa correr numa indolen—

cia de quem não se importa. com ue-

nhuma coisa de honroso «: util que

possue.

Vila Real de Traz-oisàlontes A

noticia de ter sido permitida a ma-

*- trícula no Lª ano da sua escola,

congratulação e entusiasmo.

A Aveiro tanto se lhe deu, como

se lhe dá! Ter a escola ou não. e a

_ mesma coisa Diferença não sente ,nós nenhum no caso. O que nos não

nenhuma. Os seus politicos, os seus

partidos, as suas agremiações, os

seus comerciantes, importam-se pou-

co cpm o case. , “

Imperium-nos nois ? Gritamos

nós ? Interessamo—.«os nós por isto.º

somos tolos Juizm teem os outros,

os que, dizem mal de tudo sem fa—

serem midis. . J«uzo teem os outros

que ficam comodameutm em casa- '

Juizo teem os outros que tratam das psssivel nos tem sido e nunca «iei-

s e dos«ni- «teremos de fazer, aquilo que dever-

migos, do's empregos, das pedinchas, mos fazer:

transferencias dos amigo

  

Obras

de educação
——=«—

Couiiuuaram no domingo ulti-

mo, em Verdemilho, os exercícios

de batalhas escolar ;de.escoteiros

da freguesia dªs Andassob a di—

recção do nosso surge sr. tenente

João Pedro Ruela que!agora eo-

meçou tambem a ministrar«« ins,

' trução mªitar prepimtoimªnas.

escolas de Eiio, «« pedido dos pro—

fessores de ali.

Os Escoteiros de Kra,-das talvez

se apresentem«a na festa escolar

de maneio da Arvore que ali

no reuneno proximo dia 2 de'

ill mªrçº “.“ :

ª Emaveiro«oprofessorado tra-

b',ta tambem «(emver,para bre-

Ve a fªlª!W

, A todas estas Iniciativas, que

'não «i verdadeira. e e. grande "obra

«« realàar, e emque se deviam ensâo, custas e selos do processo.

;;: empenhar por toda aparteQua'n-

A sua proxima extinção

ltudu.“9 Pois quando s«=«debate a sua

produziu um grande movimento de —

 

   

   

  

 

    

  

* ** « s«. “ D. Maria Albmtina (“meira da

(ru'l professora da escola cential

+ Tambem por este» dias com-

pleta 25 primaveras «« si.ª D. Deo—

linda Nunes Peneira, mesada filha

do s«. Domingos Nunes lcrrcirn.

capitalista «le Anucj ««.

-l- listevc nesta

« Paulo Bergamin.

=(

I

dºs fªvºfº'ª ((“ª dãº “º"“) " 111190! ' —:— Euconbmn-se nesta cidadeos

oficiais da marinha mercante

«:ldadn «« sl”.

   

  

    

    

   

   

  

   

   

   

    

   

    

  

   

  

   

   

     

   

  

 

   

  

  

   

    

  

taucia!

Mas ª 'll'ºªtªº d" 'ªcº!“ "”i“" Manoel Arroja José Bernardes (?a-

melo. (saias Beinardes Can««_=,lo «-tal «(e Aveiro poderá se« assim tra-

Aulonio da (aula.

—«— (ez anos o sr. Antonio Maria

(todinho Soares de Albeuraria. em—

pregado «(a Caixa Economica.

Domingo.»: Lui/.

sorte não («e ai quem prommn uma

reunião, quem esmero um memorial

em nome da cidade, quem (c«ante

um protesto, quem apresente uma

razão a favor dessa regulia de «pu-

gozavam os povos desta região.'ª

Ficaremos nos sós nesta cumpa-

nha. ("0:73 «'lanmntis «'n deserto?

Seja como quizerem.

Nós que ia erguemos a nossa

voz no Parlamento em defezados

interesses da cidade neste assunto,

nós que («i apresentamos razões de

varia ordem que justilicam plena-

mente a existencia desta escola, nós

que na imprensa «.= junto do minis-

tros. de deputados e senadores tanto

temos advogado esta causa, nós que

ainda agora avisàmos «« camara c a

associação comercial do que em Lis-

boac no Senado se passavamós que,

aqui, ainda mais uma vez dizemos

ser necessario o ser justo conservar

em Aveiro a escola distrital, não dei-

xaremos passar sem o nosso protes—

to, na camera e que pertencemos,

essa medida que reputamos prejudi-

cial para a instrução publica e para

os interesses do nosso dist ito um

dos que maior numero de professores

da ao pair. que tanto deles está presi-

sando.

—«— Fez ano.» o sr.

de Rezende.

-«— l'oi nomeado ajudante do os-

crivão sr. Albano Duarte Pinheiro «.=

Silva. o sr. José Pereira Grijó.

—«- Vimos nesta cidadeos SIS. dr

Sá. (.outo. dr. José Maria Barbosa do

Magalhães «= «b. José Loureiro.

+ («az anos no sabado e s« «(1

ligas Fe«reira Pinto Basto, lente da

Universidade de Coimbra

Esteve no Porto o s«. losó ««n-

quesSoure.» industrial desta cidade.

—«- Esteve nesta cidade.com pou—

ca demora, o sr. «lr. Soares Pinto.

a«:l«0«ra«lo em Oval.

—«— Esteve nesta cidade, «=«n ser—

vico, «) sr. Galileu «le SandMlelreia,

sub--iusp«=_etor da fiscalisação das so-

ciedades Anonimos.

+ A tim de dirigir uma corrida

de touros de beucficencia, parte do-

mingo pma Arazêde o sr. Antonio

Souto Ratola.

—«—Vis'«tou-nos na nossa redacção

num+dos dias da ultima semana, o

sr. José Nunes Cordeiro, de Anadia.

—«,— Esteve nesta cidade, na ulti-

ma semana. o sr. Joaquim do Carmo

Ferreira, administrador do concelho

de Anadia.

-«- Esteve” na nossa redacção, o

sr. Manoel Maria Amador, de Al-

querubim.

-+ Fez anos ««o dia 20 do cor-

rente o sr. Abel Martins Simões. de

Vale do Boi, Anadia.

-+ No dia 2-1 passou o aniversa—

rio «mtalicio «(o sr. Manoel Correia,

fiscal dos impostos em Anadia.

-+ Tambem no dia 21 fez anos

o sr. Jose Martin.» Ruivo, de Fer-

reiros, Anadia.

+ Esteve ontem na nossa re-

dacção o sr. padre Antonio Alves, de

Vagos. *

(llonnsso «(«« «««««o ((nu—

lliun _hirlunu

A comissão ha tempos nomeada

pam tratar do alojamento dos con-

gressistas tem sido incansavel no

cumprimento da sua espinhosa «nis—

são As nossas informações dizem--nos

haver todas as esperanças de que. o

Congresso se possa realisar nesta ci-

dade, apesar da dilieuldade que ha

em conseguir alojamentos para as

800 a 1000 pessoas que se espera

virão «1 Aveiro nessa ocasião. () sr.

Paulo Bergamin, proprietario do

restaurante da Pampilhosa e de ou-

tros hoteis, esteve aqui, ante—ontem,

constando—nos que fornecerá comida

a 700 congressistas e arranjará ca—

mas para 200 ou 300.-

Algumas casas particulares ofe-

receram-se já tambem para («loja—

rem alguns congressistas, sendo de

esperar que muitas outras procedam

de igual forma. Se assim suceder,o

Congresso far-se—ha em Aveiro com

o que toda a cidade lucram.

0 Club dos Galitos

As festas da cidade

Por estar ausente o sr. dr. Luiz

de Brito Guimaraes, presidente do

nosso município, mio ponde efe—

ctuar-se «« reunião convocada pam

sabado ultimo, pela direcção do

Club dos Galitos, «« fim de se dis-

cutir e' aprovar o programa das

festas da cidade elaborado pelo

sr. Carlos Mendes. ,,

Essa reunião ficou adiada- para

dia que oportunamente será desi-

gundo.

Turistes (

'o unico manual do

viajante no distrito

de Aveiíºo'«» o Alma-

:.'»=

A Caruara de Aveiro e a Asso-

ciação Comercial telegrafaram ao sr.

ministro do Interior pedindo a con-

sorvaeão da ]scola.

Era preciso, no entanto, dirigi-

rem—se ao Senado em cuja» mãos

agora está a questão. Mas isso não

basta, julgamos nós.

Conveniente seria («merse uma

raude reunião em que se tratasse

de assunto e dar-se toda «« publici-

dade aos nossos protestos antes que

o Senado e «« Camara dos Deputados

tomem resoluções definitivas, o que

não deve tardar.

Julgamos azedo o momento de

se pedir a elevação a- central do Li-

ceu Nacional de Aveiro, nossa auti-

ga aspiração bem justificada pela

“sua grande frequencia.

Interessa-se alguem por isto a

valer? Interesse pessoal não temos

 

pode sofrer o anime é ver tirarem—

nos as poucas regalias e vantagens

que a terra possue, sem nada de

compensador nos concederem. Pela

nossa parte faremos quanto poder-

mos. Mas não é só e sem apoio que

seveucem as questões como esta.A

cidade de Aveiro que falo por si ou

pelas entidades que a. representam.

Por nós temºs feito tudo quanto

Nova, linha terrea

A comisão municipal adminis-

trativa do visinho concelho de Arou—

ca representou ao governo pedindo

que no plano da rêdeierro-viaria

seja incluída uma linha que passo

nos concelhos de Aguiar da Beira,

Vila Nova. de Paiva, Castro Daire,

Arouca, Vales de Fermed0,«Fiáes,

Pedroso, etc., atravessando 0 ea—

minho de ferro do norte, entreªbis

apesdciros de Coimbrões e France—

los,treminando ao poente da praia

,de Gaia e margem do rio Douro,

ponto. de embarque e desembarque.

W

JULGAMENTO

, Realizam-seno sabado no tribunal

doceiiiarcamjulgameuto do processo

requerido pelo nosso amigo sr. Fit:

mino de Vilhena contra um indi—

viduo desta cidade por injuries im-

pressas. O individuo em questão,

que já contava varias condene-

ções, foi condenado numa repre—

  

O advogado do sr. Firmino de

tos se hitãressam pelo futuro de Vilhena, e distinto causídico dr. naqne da Liberdade.

Nacionalidade, demos- nós osmais! Jose Marques Loureiro, de Vizeu,

, fez nmaacusacão brilhantissima."vivos dos nossos aplausos

&

  

Foijá posto á venda.

º Preço“600 réis.
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. . .
sendo o que fo« sempre. um Jornal

 

A L!BERDADE

Pedido de cnsarnento

Pelo sr. Antonio (')zolio foi pe-

«lida em «asamento a sr.“ D. Laura

it“"eneira. sobrinha dos srs. Antonio

Maria Ferreira o Manuel Barreiros

«(«- Macedo.

A noiva,. senhora «(e (ines «lotes

de inteligencia «.= de caracter, (« uma

das mais «.listintas professoras pri-

marias do distrito, tendo obtido

quando aluna da Escola Normal

desta. cidade, as mais honrosas clus-

situações.

0 ««oivo.«comerciante «=«u AVGÍ (

«o «': um «apaz «lc (ino trato «=. um

primorºso «:«'=««a«l«=.r que aqui gem «(«-

Continuem a alluu os p«=«li«l««.»=|

Ldnmlmle, «levando lodo.—« ««s que

desejam adquirir «=ss:,« util publi-

(«ttçllíi (azo (o «« mais «'««pi«l««««««_=,ni«=

possivel. pois que «em (neve os(a-
 

gÚl':'lS simpatia.» & & quem pºl CEI'ÍU l| l'ilO I'Sº'iUi[(lOS OS ]H'jlllltlihl “Xªlm'l ;]-

está ««:scrvado um futuro prospere «=

vontnmso.

Casamento «l«= pma i«««linn«ão.

«(cs—lc já again-«(mes. nos simpnlicos

noivos, todos as felicidades de que

são «li=_r«««):=.

ninha ao Valle

do Vouga

A, Companhia do caminho d«.=

ferro do Valle do Vouga subme-

teu «'( ««pniivnçzin do governo o pro-

iecto «(e variante entre os kilome-

(ros 46.739 e 50.9784 do troço

de. Sarnada «« Viseu.

Mº..—__—

Orquestra do Oil/Í) (los

Galitos

«es que nos «estam.

() Almanaque «ln [n'/u_o-«Iurlw

aI«'=m «(a carla itiu«1=ra«'iu. insere as

seguintes gravuras:

  

  

  

   

   

                                                   

   

   

     

  

  

    

 

   

  

(.") escultor ltornzio Junior. lig-n «l«=

Queiroz «medalhão «(o llomdo .l««n'«or«

-——B«.=,(«nira «jtricaninha «l«= Avoirou —=-

Alegoria «(H .l«.«.»«'= «l«,= Pinho—'l'ípo «((=

tricana «l«_= llhavof—Ague«lu«_visln «(«=-

rul «3 Pateira «le l='«=«'««««=nt«-los« ——A «ruc—

«la «_A ponte «= Pateira «((= Formente-

lOSl—Angcja « Yi»ta geral «#lluwuco

(Hotel Pallavei-«Águeda «Vlslus «la

Vllai—Vllu «ln (ªnim «(.) (.'«lelclo «'

l'ortico do solar «lo.»- (“mnh-sl Ague—

«lad'ista geral «.= professor «ib-xan-

«(«—«= Vidal, grande apostolo du ins—

trução («a pouco falecido. natural «',-(«=

Fermentelos) »..ignodu «Ponte sobre

o rio Águeda c Pateira-« «l«= Purim-n

(.«=|o.»i———«««-««no (("anal «(as Piramides,

« ««l.«d«= «= rl:«i—lvc«««« «lmo» «lo «««

celho— (me vi».to. «(a ria «.= «(a «i«l.«—

dcir— Agucda «Vamos-« "l««=«=.(««« da

vilar—Águeda (A vilar—Pateira «((=

l«'«=r«««cnt«:los)——Espinho «Vista.» «lu

praiaJ— («Espinho (Avenida —Vista «(a

pi'aini—(Ílliveira de Azemeis «Lago

«« porque no «nente «lc La—Sa(«=ttc—-—

Vista parcial da «'ilajl— «Aveiro (.Ar-

«edores, a lion-Vista. estrada de

Ílhavo l—Barru (um reboq«u=«——'I'ipo

de tricann de Ilhavo -- l—Jstarrejm ('ou-

te sobre o Antuu» Na ((esta «_ Barcos

de «««:«ri—Angvja «O negro «(lavra

do hciro «l'«««olÍ'—Na ria «(a ( 'osla

Nova—Dois lindos tipos de t«i«=anas

«le llhavo—Ovm «edilicio «((R Paços

«loooncolhm —=P«ai.« «lo Funnlonro- —

(tia de Aveiro (A cale da vila) (Ga-

fanha)——«Roma)—Anadia (Avonidni

”Vista. da vila e do liussaco ——Vin—

«limas de Uairradni_Bussaueo «Vista

«lo «(rando Hotel e «(a «nata—A Fon—

te Friel—Praia «ln 'l'orreira»—l=]star-

roja (Lancha a vapor na riu—As—

sembleia ——Burco para o mar) —— Ria

de Aveiro ('Barcosi—(Janal das Pirar

mides)——Curia. -— Anadia (Hotel -=—

Estabelecimento termal i—Vísta Ale-

gre—(lhavo (Vista da Fabrica de

Porcelanafl—Sevor do Vouga (Vista

na vila—(«“rande (,(-(«senta de Cabrei-

ra, em Silva Escural— Albergaria-a—

Velha ('(Ç'hafarizl—h'cver do Vougª.]

. (Ponte de. Peceuucho solnc «) Vouga

—- Albergariaa—Velha (Lapid«= «(««

Albeigaria da. rainha D. Tereza)—

Severºdo Vouga (Uma «intui—Os ir-

mãos gemeos, pedra.—« da Serra das

'(“alhadasi — — Macieira de Cambra

(Entrada da vila --—lioj«=. (Camburi——

Vista sobre as“ sonora)—Macieira de

Cambra '(Vista da min)—Ovar (Reta-

bnlo na igreja:) Angeja (,() tunel, na

margem do Vougai— Sobrado de

Paiva (Cosa antiga do ex."“º sr. «lr.

Joao Sãlema)— Macieira de Cambra

(Margens de Caimai Sobrado «(e

Paiva (Solar—Vista parcial) r—A (-

bergaria—u-Velha «_ Vista da vila)—

Vale Maior (a fabrica de papel «—

Aveiro (O centro da cidade)—Ílluzeu

(uma sala)—Aveiro (Museu—(«neol-

turas em barro de Machado de Cas-

tro-Claustro do Convento de Jesus)

—-(Egreja e Cruzeiro de S. Domingos)

—-Aveiro (Mozen—Par de galhctas

de cristal e prata (seculo XVlll—

Na ria da Costa Nova—Aveiro «(leis

dos Mercanteis e Praça do Peixe) ——

Muzeu (Relic-aria de Santa Joana)—

Muzeu (salas).

0 texto é o seguinte;

Calendario completo com instru-

ções sobre agricultura, jardinagem,

apicultura moderna, contribuições.

feiras e mercados etc.

)ronologia. Feriados nacionais.

  

l-istá «l«.=fin«'tivn«nente assente qno

nnpresnnlrugão da orquestra do Club

dos Galitos. ao publiCU «(esta cidade.

se «pense no dia 8 do proximo mês

do «««arço, no Teatro Aveirense.

Foi adiado .vinf' «lie o sarau que

a mesma orquestra tencionava dar

sabado maximo, no (entre de Estar-

««=ja.

ª...——

Novo ollcial «le «tinge-nelas

Por motivo do lalecimontn do

sr. Augusto José de Carvalho. foi

nomeado oficial de diligencias do

"1.“ oficio do juízo de direito «les-

(a comarca, «) :»:r. Francisco de

Matos Junior, «« quem por esse

facto l'elicitmnos.

"'——

linda «« («osso aniversario

0 que diz a imprensa.

 

[«ulr'pemlerwía de .=l«/:u,=du .'

A Liberdade

Entrou no terceiro ano de pu-

blicação este prezado colega de Avei—

ra, á frente do qual estão ainda os

nossos bons e lcaes amigos, Alberto

Souto e Rui da Cunha e ('osta que

o fundar.am A Liberdade continua

admiravelmcnte escrito e de honra-

dos processos de combate; apresen-

tando-lhe as nossas felicitaçõ cs,

fazemos votos pelas suas prosperida-

des.

=*:

Gazeta de Arouca :

A Liberdade

Entrou no 3.” ano de existencia

este nosso distinto confrade republi—

cano democratica que se publica em

Aveiro.

Ao esclarecido colega, de que («

diretor o ilustre deputado sr. Alber—

to Souto o secretario da redação o

sr. (tui da Cunha e Costa, enviamos

as nossas cardeais felicitações, «lose-

jaudo-lhe acontinuação «le prospera

e longa vida.

 

O Radical : _

A Liberdade

Entrou no 3.” ano de publicação

este nosso presadissimo confrad«

aveirense, magnilico semanarío repu—

blicano democratica e um dos mais

interessantes jornais portugueses.

As nossas saudações.

=«=

A Patria, de Ovar:

Entrou no 3.º ano de publicação

o nosso ilustre confrade aveirense A

Liberdade, que, graças aos esforços

dos seus redatores deputado Alberto

Souto e Rui de Cunha e Costa, ocu-

pa o primeiro logar na imprensa do

distrito. Cordealmente o felicitamos.

=+=

O Futuro de Estarreja :

Tom e n.“ da semana ultima «:n-

trou no 3.º ano da sue publicação,

A Liberdade. de Aveiro, um dos

jornais mais bem feitos e de maior

circulação da provincia

» Felicitamos e colega,

——_—0.0-—_——

A pesca no nosso

litoral

Em virtude do mau tempo, es-

tão paralisados todos os trabalhos

de pesca no nosso litoral.

Ainda a àtoarda

das iudemnísações

'O sr. governador civil dirigiu

uma circular a todos os administra-

desmeutirem ºs boatos alarmantes

de que se fez eco a imprensa reacio-

naria— acerca, de pretensos (««d«=.«««nisa--

ções reclamadas pelaspoteucias es-

trangeiras.

=—————+OO—————

iombolos rapidos

A partir do dia 1 de março pro-

ximo, os comboios rapidos entre Lis-

boa e Porto deixarão de levar a car-

mage—m'——salão daCompanhia Inter-

nacional dos «agons-lcitosr, fazendo

e 2.ª classes.

de exemplmes «lo llmanaqno «(««Il

 

dores do concelho, pedindo-lhes parm

____-__________________—___;___________-——————————__________

llllitlt lili lllllllll (((( lilt'lllllii Dl «ll'lllllli

lllllliillilllllli [lil “lllililllilllt,
(Fiorin-les «««««««i«=ip.«is. («L»taçoos do

««no. lhªlipscs («estas moveis de «:u-

(««-««lauio «utolico. llpifrnunu comico

de num, ««=«sos do Augusto Gril. (.'a-

l«=n«lario «lo pescadoi, «no(iceiro «=. ea-

«mim na ria «(e Melro Oarist_«s,

ixlilio «(e Teocrito. Folias «= macedo.»-

do dishito. As mulhere» «l«_: Salerno,

t««=el«o «lo visconde «((= lieuahanl'm.

ltubm «(e Levante. Versos de lOl'º'v

Seu-«a_n A««ir««. «l«= Domingos Gui-

nnnãe. :'=X«ei«o «: a pesca lon««inqua

«(0 l." tenente «ln armada e «apitâo

do peito «l«= l««=i«o Silverio «(a («'o-

««(«z« «,=. ( 'unha. (iubas em «= xploragíro

«««« «lish'nto «l«= twin). Blaslemiu

inutil «c«»««s «l«= Manoel Larauvcim,

(,lnia do viajante no «('muito «lv Ave"«-

«o. l'un—'clo pelo Vale do Vouga «J.

=l«ru«=d««. llb«=««f««««««--.«- Velha «= (iii

«vir-«« de Azemeis. Distancias nas

pl'lllPlpzlls «=>-iradas do distrito. As

(tenhas «(o unun ««=«sos de Ana-

«=.r«.=o«'«i«=. & (.«(nica da, lide llcgrm

pm (outo (bundão. (apela «la Se-

nhom «la Penim «In («anca pm Ma-

noel l««=.rr«=i«u «(a ('unhu. ('«ep««s«=ulo

««=«sos' «I«= A«««l««'= «los (tels. l«««p««=.»=-

sinus «( «««« «isiliom («ano: «i.» «i X««=i«o

et & eu Hmm poi Leo Bimn «l«= Vil-

ler». Mi»s ()on«,ll_« «episodio romanti—

«=,o'« po« ( rl«.«no lto«l«i«r«««=s. Espinho.

Saudades, verso.» de Samuel Maia.

(J. de Azemeis. liajur por Domin—

«ros Lvuimurmx». Lc bon «ieux temps

«A untiuu «onnuiu «(a Senhora da

Saude na (esta Nova), pelo dr. Mc-

lo Freitas. Ovar. Ilhavo, por l'. S'.

Albergaria-n Velha. Nocturnoversos

ido (“atão Simoes. Anadia, por Jose

(Nunes Cordeiro. Vilnncetc, versos «lc

Samuel Maia. As «cliglnes no Globo.

A Mlutosa «_'l«'<.««=0» li_«r««irosl por (.

'il («robos-(«. lagos. A (a minute «lc—

t(««= »:«n Av«=iro'««nn Mamim Nuhon.

Unas «la (.'«nia. Sever do Vouga.

por lllinto lu' (isio (*eio Antonia lio-

«(itunes ««« (««=«oina nvenonse). po«

A«l«i.«««o (.esta. Arouca. Macieira dc

Camino. Sonhei-«« do Nocono, versos

do Correa de Oliveira. ('astelo «l«=

Paim, pm Julio Salema. Um itine—

raiio pala ((() quilometros. pelo tc-

nente cºlonel de lufanteria José Do—

«ningues Peres. Museu recrional de

Aveiro. pel Marques Gomes. A («da-

deee as «ilus do distrito.

» * * *

() Almanaque de Liberdade ven-

«l«.=—s«= nos seguintes cstabelechnentos:

Em Aveiro: Bernardo Souza

Torres «aos Arcos). loão' Vieira da

Cunha «(tun (limite». Pompilio Ra-

tola (A««=ui«la (lento de Momo)

Eni Agueda: Casa Castella.

Em Ovar: Francisco do Mu—

tos.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio .l0s«'= («'crreira.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim.“ «lina de (num. .l. Rodri-

gues & (L" «Rua do (Jurei. Livraria

Aillaud & ('." «'Chiarloi lrancisco

Franco (Bravo.—«sa de H. Domingos).

Tabacmia Monaco «ltociol.

No Porto: Lelo & («mão (Car—

melitas) Lopes & ('-. " (lina «lo Alma-

dul. .i. Pcreim «lu Sika. (ngo dos

bolos), Mn,".ilhzics & Moni/ «Largo

do» Loio»«.

Em Coimbra : F. França

Amado «(tua Visconde da Luz). J.

Moura Marques «((no Visconde da

Luz).

Em Braga: (.'«'««1 & ().".

lherme de Carvalho.

(lui-

() Almanaque «(a Liberdade

vende—se anula, «em varios estabele-

cimentos de Albergaria-a—Velba.

Anadia, Espinho, Estarreja, V. rla

Fc=««z«, etc.

:!:

0 preço do Almanaque

da “liberdade,, é apenas

do 300 reis. Para fora de

Aveiro acresce o porte do

correio que é de 30 rels

por exemplar.

 

ieslejos «(o 8.— Simio

«««« (luinli (« loureiro

A «' iso aos fel ran tos

('«'eví«««=«n-s«;= os interessados que

costumam concorrer com as sua.»:

«««:«unfactmus ou produtos «tªtico-

las «( («dia do S. Sin««'«o,qu«= «« (es-

tu seni transferida, apartir deste

ano, para o primeiro domingo «(o

«uez de “Setembro (S. Miguel).

apenas serviço de passaggims de l.ª ()Juu «= [«rcsnlcnt. «ln « «n««««»s.««« «l««»1c»t««««.»

Joao .=l_/'cn.»0 [vm«mm./cs.
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— que o sr. prior desta fregucziã andou

Um manifesto

da carbonaria

Foi ha dias afixado em varios

pontos desta cidade, um manifesto

da «Alta Vendas da Carbonaria por-

tuguêsa, anunciando um novo mo-

vimcnlo dos conspiradores.

A proposito desse. manifesto, que

circulou em muitas outras terras

do paiz. diz o nosso presado colega

de Lisboa, A Patria :

Espalhou—se ontem. pela cidade. um

manifesto assinado pela «Alta Venda:-> (la

Carbonariu portuguêsa. Não sabemos a

quem atribuir a paternidade do escrito.

mas dele não teve conhecimento ». antigo.

«Alta Vendo,» que. organisou os revolucio-

nnrios antes de 5 de Outubro e de. que fn—

zin parte, entre outros. o sr. Antonio Maria

da Silva.

Esta «Alta Venda» tinha uma missão

a cumprir, e cumpriu—n: depois integrou-sc

na Republica. por reconhecer que não eram

necessarias as sociedades secretas a dentro

de um regimen para cuja implantando e

consolidação tinham contribuido.

Certos estamos que. no momento em

que a Republica necessitasse dos seus ser—

vicos, os revolucionnrios se rcorganisorinm

imediatamente;isolados, como se acham.

não deixam de rolar pelo prestigio .: pela

segurança das instituições. contro. todºs os

que pretendem. por qualquer modo. enl'ru-

queue—las.

Aproveitando, talvez. os Sentimentos

republicanos dos elemenios revolucionarios.

algumas persons teem especulado com a

opinião expressa pelo Governo, acerca da

amnistia. pretendendo desconhecer o cni-

dado que sempre teem merecido nos mem-

bros do gabinete & defesa das instituições.

tantas vezes expresso no parlamento e na

imprensa.

O sr. dr. Afonso Costa fez, acerca da

anniistia, (lelarmjoes cuiegoricas. Não será

apresentado pelo Governo nenhum projecto

antes de terminados todos os julgamentos

(: rodear-stkhu u amnistia a conceder aos

desgraçados urrobanhodos de cautelas para

que o rir-to de « onerosidade não prejudique

& Republica. e modo algum abrangerá

es.—m medida, os que podem considerar—se

responsaveis.

 

Nºvº bruços ', parª. os li..-
nlins dª Mudando»

Caminhos de Ferro

Português“.

Da grande encomenda de ma—

terial circulante feita pela Com—

panhia dos Caminhos de Ferro

Portugueses às casas Henschel &

Solm, Sociedade dos Ateliers do

Norte de Françae Nicuise & Del—

curc chegaram já a Lisboa 5 lo-

comotivas Compound, de grande

velocidade, e por estes dias che-

garão 20 carruagens de 1.& o 2."

classes, mixtas, e 50 de 3.“ clas-

se, tipo moderno, do usado nas

grandes linhas franc-razao.

Todo este material se destina

aos comboios Rapidos e Correios.

  

Vão decorridos 30 dias desde a

publicação da minha carla aberta

aos habitantes de Requeixo. sem

que até hoje pessoa alguma tenha

vindo a publico fazer-lhe & mais pe-

quena objeção, inclusivé o sr. prior

Xavier, o unico visado néla.

Esse silencio publico traduz evi-

dentemente que não ha reparos e

fazer ao que eu disse na mesma carta

e assim está plenamente justiticado

maldosamenze contra. mim, procuran—

do com o seu procedimento indispor-

me com os habitantes deste logar,

ou iudispor—mc com a junta do pa-

roquia pela pessoa dum seu acolito

que se mclindrou comigo porque não

acedi ao seu pedido abstendo-mc de

auxiliar & salida dºs paramentos de

casa do paroco para serem entregues

a comissão cultua]. A este acolito do

sr. prior direi por hoje que não se

deve pedir a quem quer que seja

uma coisa que o comprometa—parir

não se magoar em vêr o seu nome

em letra redonda—--este acolito do

“sr. prior que faz as coisas com mais

facilidade que o governo tira da cir—

culação os pat-ricos falsos. ,

Não é, não pode ser estranho a

ninguem deste logar, nem mesmo

da freguesia, que não era nada. dili-

cil ao sr. padre Xavier arranjar pese

soal para condução dos paramentos.

Nom vale a pena produzir argumen-

tos neste sentido. “

0 que vale a pena édizer-se que

o sr. prior aproveitava o mau humor

dos povos de Requeixo e Taipa para

com o regedor o presidente da junta

para ficar em boas vistas com os ci-

tados povos” e consequentemente a

gosar das bôas graças dos dois indi-

viduos, muito embora eu fosse a vi-

ctima da sua. . . manha., e muito

embora-, ainda, que do acto prepara-

torio resultasse um motim popular o

, que alguns dos amotinados tivessem

de dar contas à justiça, o que tudo

constituiria, certamente, um triunfo

para a religião.

Se o sr. prior procedeu em bar—

monia com os "fins que deixo coboçaª

dos, o que parece fóra de duvida,

fraco apostolado faz da religião. de,

que se confessa ministro sincero.

Se alguma religião aconselha ou

 

  

       

   

  

            

   

ter as suas ovelhinhas dentro do ro

dil da crendice o fanatismo para ar-

ranjo da vidinha, vamos lá com isso;

mas que seja mais cauteloso debai-

xo de outros pontos de vista ('- o

conselho que lhe dá o

1913. '

“-“—__.

mias uii—Taí

  

dos caminhos de ferro portuguêscs

submeteu hoje à sanção do governo

pelo menos admite que se per-siga o

nosso similhuute ainda que de prin--

cipios diferentes, não concordo com

essa religião, para só acreditar que

muitos dos seus crentes e alguns do

seus ministros constituem uma seita

de hipocritas que á sombra dela pra-

ticam absurdos iuqualiticaveis, para.

dizer não crimes.

Pois bem: eu, que não me con-

formo com que a Roma papal impo-

nlm leis a paizes estranhºs, voi nisto

a declaração implícita que proccdi

melhor para, com ºs meus contem—a-

ncos do que pretendia o sr. prior.

porque trabalhei no sentido de evi—

tar conflitos que não dão proveito

nem honra a quem neles se envolve,

em quanto que o sr. podre. Xavier,

sabendo perfeitamente dos despoitos

havidos entre os povos de Requeixo

c Taipa; e o regcdor e presidente da

junta, tinha por dever eousiliar as

suas ovelhas, mormente porque de

algmna forma concorreu para esses

dcspcitos pretendendo introduzir

costumes novos na ultima festivida-

de de Corpus Cristi.

lr)” supºsição minha que o sr.

prior concebeSSe a ideia de. que ou

praticava por amor 51 comissão cul-

tual.

Se assim o pensou, errou 0 col-

culo.

Para mim é indiferente que se

criem mil cultuãis em cada frcguczin

ou que não exista a primeira em to-

do o paiz. Procedendo do modo que '

procedi fiquei de bem com a minha

consciencia porque obdeci aºs meus

deveres, não tanto como simples

mortal como, o que é mais, em cum—

primento da lei, que costumo rcs-

pcitar ainda que não concorde com

éla, no todo ou em parte.

' * * *

Desejava não me alongar mais

por agora; mas nao posso resistir ã

tentação de perguntar ao sr. prior

onde está a sua coerencia a respeito

da. comissão cultual ?

Diz-se que do Vaticano e. dos pa-

ços cpiscopais sairam milhares de

excomuuhões contra a Lei de Sepal-u—

ção. -

Logo as comissões cnltunis estão

excomungadas, excomungadas estão

os templod? os paramentos e vasos

sagrados.

Mas o sr. padre Xavier não tem

duvida em entrar nos templos; não

é acometido pelo nervoso ao enver-

gar os paramentos e praticar os actos

religiosos, e por fim não lhe tremem

as mãos ao tocar com o seu Deus no

calix excomungado e engolir o mes—

mo Deus que igualmente ficou exco-

mungado por isso que tocou com o

corpo e sangue em objecto excomun-

gado.

' Que o sr. prior continue o. mau—

;ll'afrmcl Maria Tavares.

Requeixo, I:") de fevereiro do

  

A Direcção geral da Companhia

licio que passa hoje, felicituulos o

   

              

  

  

  

la, recebeu as aguas butisxnnis. o li—

lbiuho do sr. Amadeu Madaíl.

Machado da Silva o sua ex."'“ es-

posa.

familia, esteve aqui o sr. Antonio da

um vapor de pesca.

José Simões Vagos. inteligente oti-

cial de marinha mercante.

do Norte, apos um descanço de dois

mêses, o sr. João da Graça.

tiram tambem os nossos patrícios

srs. Jose Marin liojão, Francisco Go—

mes Ferreira e. José Dias dos Santos

Lima.

sr. Uliveim Boia. que ha tempos do

ali viera doente. 'Vai já restabelecido

o que. estimamos imenso.

o aniversario natalício da sr." D.

para o íllrnzil. vindos de Vigo. 78'

conspiradores. Entre eles contavam-

se padres. antigos guardas munici-

pais. um notario e varios campone-

ses.

%% Esteve" eminente um due-

lo entre os srs. Vasconcelos e Sá e

Alvsro Pope. por palavras azedus

trocadas entre os dois na Camara

dos Deputados.

&& Depois de varios inciden-

tes que. originaram diversidade de

opiniões entre as quatro testimunhas

da pendencia. sobre a prioridade da

ofensa e sua desistcncia, resolwn-sc

constituir um tribunal arbitral.

As testimunhas do sr. Vascon-

celos e Sá., srs. dr. Julio Martins e

Antonio Granjo, escolheram para ar—

bi-tro o sr. dr. Egas Moniz, e as do

sr. Alvaro l'ope ——srs. França Borges

e Victorino Godinho—o sr. general

Dont-as Baracho. Para desempate foi

escolhido o sr. capitão Martins de.

Lima.

Os nrbitros estiveram reunidos

(“let-ide as 9 horas até. depois da meia

noite no consultorio do sr. dr. ligas

Moniz e decidiram, por sentença nr—

bitral, que não havia ofensa uns pu-

lnvras pronunciadas .na camara. de-

vendo. portanto, considerar-sc :rindu

u pcudenciu.

' nham

 

 

Ilhavo, 17

! nmnurun nn)

(four o nosso amigo sr. Manuel

Mano. vimos nesta vila o inteligen-

to professor da Escola Nornml dessa

cidade sr. Julio Martins dBÁilllt'ltl'd.

——— De passagem, vimoa tam—

bem aqui,,o sr. Artur Amador, da

Ponte da Rota.

——— Passa melhor dos seus cn—

comodos, o sr. José Joaquim Voz.

Estimamos.

—-—— Acabam do se habilitar co-

mo agentes de emigração e voodo-

dores. de passagens para o estrangei-

ro, os srs. Manuel Nunes Vísinho &

irmãos, da Lagoa.

—-—— Pelo seu aniversario natu—

nosso bom amigo sr. padre Josi),

Francisco (forujo.

——-— Na cgrejn matriz desta ví-

Parãninl'oram o sr. dr. Joaquim

—— A passar um dia. com sua

lªonsccu Catarino Dias, capitão de

—-—— Para o Porto partiu o sr.

—— Jú retirou para a America

——- Para o mesma. região pnr-

——-— Para o Pará retirou hoje o

—— No ultimo sabado passou
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LKISBOÃ

Trippin'—15, CAMPO GRANDE
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Madciras, telhas e tijolos de. todos

as (Nulidades. cimentos nocivmais o cs-

trangciros, mosaicos, aontarias, tubos

de barro e. de. grés e todos os outros rn a.-

tcriais para construção. (lil prin exportação.

Anadia
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A camara deste concelho resol—

vou criar uma feira mensal nesta vi—

la que vai ser el'cctunda no primeiro

domingo de cada. mez, sendo a de

inauguração no proximo dia 2 de

março. A feira constará, de gude va-

valar, bovino e subiu, core-ins, varias

fazendas, f.]uinqnilhurins & muitos

outros generos que cºstumam expor-

sc zi venda nos mercados congené—

res.

Tem sido ultimamente muito ri)—

clumada a fim de haver bastante

concorrencia.

A camara resolveu não cobrar,

este ano, renda das barracas ou lo-

gares aos feirantes.

Em Vila Novu,deute conce-

lho. desapareceu, hu dias, uma mn-

Iher do 70 anos aproximadamente,

do nome l'iuril'm .llagrn,qucaindn

não apareceu apezzu' de ter sido bus-

tauto procurada.

——Ha dias em Avelãs de Cu—

minho deu—se. o desastre lamentavel

de cair em cima do Antonio Vieira

da Main, já. de avançado cdudc. o

nesse mnigo Domingos Silva. de

Sangullros, quando ia em nmtociclc—

to. resultado de lhe pegarem por

um braço quando ia em marcha. (,)

Vieira ill'Oll em estado grave.—().

  

Esto casu tem sempre em deposito

g undo quamtidndo du :rcrml,itadn telha,

PROGRESSO (nurrcn registndn) que.

devido u contracto especial que tem

com a fabrica producto 'n, vendo por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

tobuieas aos construtores, pa—

ra exportação e para vertendo.

  

 
 

Anunçjos
 

Citação-edital

O Juízo do Direito do eo-

" marca de Aveiro e cor-

torio do escrivão do

quinto oficio—Cristo —— q no este

assina. Correm seus termos nos

autos de inventario «rinnologico

& que se. procede por falecimento

de Rosa Trindade do Silva, sol-

teiro, maior, moradora que foi na

Rua do *Vento, frogueziu da Yoru-

Cruz, desta. cidade.. e ein que .=, in-

ventariante Luiz do Nuia e Silva.. manhà,

irmão da falecida, solteiro, do

"lªiª“ ªliªdª; l'llll'l'iºtªl'iº- ml'fª' ao ãrremlmncnh» um busto publi-
dºf naquela l'un. cu dos molicos arrolados nn hor—

, . .
. . .E- sem Prºllllzº dº “T'dªlllºl'l-º do da Moto de S. Jacinto e prum

dos mesmos outos. correm edrtos anexo. pelo ppªgº de um uno.

dª trinta diªnª “ “("lªr dª DUW," achando-se us condição:—' do praça,
cação do segundo e ultimo :num- patentes no mesmo edificio em
rio, a citar os ulillmdos. crianlos e todos os dias uteis dos 9 e meio
ªfiªdªs dª» falecida. Pill“, na. 'lllªl' horas da manhã (o; 3 e meia da
lidade do legatnrios. dodnzirem tarde.

os seus direitos no aludido inven-

tario, nos termos do artigo sois-

cenl'os e noventa e. Sois paragra-

fo quatro do Codigo de Processo

Civil.

 
Vendi daninha-girinos pro;

priedades situadas no conto

lho de Aveiro

Vende-sc & «Cara e Quinta

da Oliveirinha» que foi do fu—

lecido conselheiro (lustro Ma—

toso, que se compõe de casa

assobradada com magnificas

salas e aposentos, caves, ce—

leiro. adega, (“883.8 para creu—

dos, nbcgourias. cavalariças,

encheirns, magnifica eira, ter—

ras de semeadura, ribeiros,

vinhas, moinho movido & agnn

e uma sober-bu mata e jur-

dins; e

«.l.* l-rulmçnuxim

Silverio Ribeiro da

Rocha 0 (“unha, l.“

tenente ele marinha

«.- (ºapitão do porto

' de Aveiro :

   

 

   

 

   

   

  

   

  

AÇU suber que no dia 1.0

de março proximo futu-

ro. polos ll) horn—= do

no edificio do ('upiluuiu

do porto em Avºiro. se prum-dem.

Uma casa de moderna e re-

cr-nte construção no lugar da

(loura do. Valado, o 500 me-

in»; da. estação das Quintans,

proprio para família decente,

com 10 divisões: celeiros, en—

su do forno, abegoarías, quin-

tal com poço para regar e po—

mar.

A licitação ser.-i vorbul sendo &

base o rendo anual do larrsooo

rois pagos em quatro prestar—“ms.

(lupitunin do porto de Aveiro.

25 do fevereiro de 1913.

Quem pretender dirija—sc. &

MANOE[. DIAS, na Quinta

 

(Milan..

——ADVOGADO

João Ferreira Gomes. profes-

AVciro. 17 de fevereiro de.
dª' Oliveirmha. -

1913.
O capitão do porto, _ A ' “ —'

Verifiquei. , , , l
O Juiz de Direito. bilhªr-w Ribeiro riu. lion/la r- URNA HNERARIA

Ref/(dão.

 

() escrivão do 5.º oiicio,

Julio Harmon de Carvalho
nc'rarias dOS mais

 

   

           

   

    

 

Maria da Apresentação S. Pedro.
o serviço especial, que projecto para

Sevilha, por ocasião das festas da

Semana Santa e feira.

Haverá, como no ano lindo bilhe-

tes especiais de ida e volta, e com—

boios rapidos circularão entre Lis-

boa o Sevilha, em diferentes dias,

durante a epoca das festas 0 feira.

isto é. nos meses de março e abril.

Estes comboios Co.-npor—ss—hâo do

carruagens de luxo de 1." e 2.” clas—

SDS.

  

professor do Seixo de 'Mira.

—— O grupo do foot-ball

Alegre, acaba de alugar uma terra

junto ao palacio do sr. dr. Machado.

onde vai instalar o campo do «Te—

nis> e outros jogos sportivos.

“"—' Com a linda idade de 102

anos, faleceu nesta vila. a sr.“ Rosa

Antonia Policarpo, da Rua Serpa

Pinto.

——-—— Jimtou mais uma flôr ao

seu «bouquet—» da mocidade, fi ga—

lante menina Maria do Carmo Pinto

Rigueira, motivo por que lhe ende-

roçamos os nossos parabens.

Teles.

___-___..—

tg ru n um E dur jª
SODIGITADOR. ENCABTADO a

%

___-ill

De Lisboa os bilhetes de ida e

volta, custarão: l8i$360 reis em 1."

classe; 128960 em 2." e 855660 em

B.“, e do Porto, 21460, 143360 e

10$liiU, rcpectivameute e. são vali—

dos pora todos os comboiºs ordina-

rios e rapidos especiais, na ida. de

15, de março a 14 de maio, e no re-

gresso, chegada zi. procedencia, até

30 de julho.

De Sevilha para Lisboa, e volta,

tambem- se venderão destes bilhetes

especiais durante a epoca das festas

e com a mesma validade. . ,

ªí"-<ª O sr. ministro da uerrn f'r

vai conceder um premio, um oâjccto ,? (Representante dº Df: (lulu ? Gªmªl
de arte, para ser disputado no con- * "

curso hipico que faz parte da Sema-

na Sportiva do Mundo. O major sr. ll

Pereira Bastºs tambem concedeu o a)

premio de 1:00035000 reis para o ,)

concurso hipico internacional que se

realisará em Lisboa em maio proxi-

mo. '

»:srse Com o sr. ministro do in— l

 

"» Assuntos forenses, comer- a;

ciais (: civis

$-

)

i

dj

& , Trata de quaisquer pretenções l!?

m em repartiçoes publicas, lcgalisação “,

de documentos etc. [ll

ESCRITORIO—Rua de Manuel [

 

  

&
“
&
,

 

« - - % Firmino,-n.” õ.—Avelro. '-tenor conferenciou terça—ferra o sr. ! (;

governador civil de Aveiro. :' (Aberto todos osdias w

suáre— Estiveram no Tejo, & bor- , ªªª 10 ªª 16 hºr") — ,

dª ªº Vªpºr «Frisiª», de Pªªªªgem essssssmsú

 

———- Vimºs houtcm aqui o sr.

Manuel Nunes Ramos, inteligente

do

(Íllub dos Novos, que tem tido al—

guns cnsaios no campo da Vista-

Cristo.

emanual do Viajante

NO

Districto de Aveiro

41597

almanaque

il'íi hiberõaoe

     

   

   

  

 

Edição primorosa. Inumeras

gravuras.

Carta itineraria.

Etc., etc.

.—4 «...-> >

li lili i'll-i'll! l illllli

&

fechada, pro-
Barrnçª)“ "prin para con-

duzir fazendas de lá ou algodão

para feira.

  
nntigo conogo da. Srª do Vizou.

under (antiga Avenida Conde de

Águeda).

Uli este juízo e (furto-

río do 1.“ oficio. correm

seus termos um prom-sexo

do divorcio por mutuo consentimen—

to requerido pelos conjugcs Schus—

tiiio Nhhes e Maria Martins ou Mo-

rin da Gloria Martins, do logar do

Reque, freguesia de Nariz, desta

comarca.. e por sentença de dez do

corrente. com transito em julgado,

foi homologado o acordo dos con-

juges e autorisado o seu divorcio

vende—se uma definitivo porn os efeitos dos arisi-

gos 1 e 2 do Decreto do 3 de no-

vembro de 1910. o que se Itllllll-

cia para os devidos efeitos.

Aveiro, 22 do lªloveroíro do

Para ver e tratar: Ernesto Maia 1913

—Costa do Valado.

ªdida—r u,,
no quiosque da Praça de Luiz Ci-

priano e na Tabacaria de B. Torres.

 

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão,

Francisco Marques da Silva

sor cl'octiv'o do Liceu de Aveiro. e

abriu o seu escritorio dc :ulvogudo

na rua da Revolução), u." 3. 1.U

InldPOSl'l'O d' urnas iu-

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

lhor execução. duma

casa do Porto.

Eleganciu e preços

sem competencia.

Mndanmeue

PRAÇA DE PARDIGLHAS

ESTARREJA

nuns Mons

As mais importantes culturas

do poiz. Enxertos barbudos e es-

tacos.

Enviem-sc preços a quem os

requisitar o

Mario da (Juulu Mota

Avelãs dc Ciurn—ANADIA.

“Fl DIBERDHDE”

vende-sc :

 

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Iniz Cipriano o na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos; '

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, no Rocio;



, run

     

' Todos os ómens e meninos po- '

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinose moldes deLon-

dresdesdequepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta—LISBQA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue & importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

  

 

Peçam amostras, :ntâlogo e jornal que ,. . 
- -—_

são on viados gratis

ºld E'nglanu
L15b&

).

. Tem todos os artigos para ômeus e moninos, «lc-sde o

chapeu até ás meias.

 

  

  

  

' .* A cura rapida lm ANEMIA, C' 0- “_l Liberdgulewé “jornal i ;?

ROSE, FEBRES PALUSTRES OU mais completo o. de muior

'SEZÓESQ Ól-vteuwc com u tiragem da provim-ia por.

luguêsa. 6 pnginas. I'ario- '

(lado do ur'tigos e informa-

ções. Numeros de ?>“ paginas. .

. Suplementos especiais. A '

sua assinatura canta ape-

na 700 reis por semestre.

inheho

,a para compra qe pro-

priedades. lpolecas,

consignações do rendi-

' entos, usuh'utos. etc.

í.

 

a consideroyviª nie-mom na monaco-
LOSV. ' '- ' º '

'_ No CONVÁLBSCENÇA «la maior

parte das doenças é insnlmtimiw-h

' Em poucas dia; de fmhunmto «ms-

tata-sc annumto (lee [msn, de' apalilc (* reru—

perummtn rk- forças.

Nilo produz perturbaçõozs gasto,-intes—

itlnavs como sum-(le çom oo outros tonicos.

    

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvcrs e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

N:; de Barcelona—membro do

juri—ao mais altas rodompensas.

.....

RAPLDEZ NAS THANSAÇÚ ES

ff'aSanova da Fonseca
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José Gonzales

RUA DE JOSÉ ES'I'EVAM. io

. AV E [ li ()
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leu ._.- publiiru ruin rvnlv ii ri— ';

:|:: |liirllrulnr 'in villuxlfw.

Não se «il'l'uiVI'lll uulngral'us.

Não 3.) ill'l'itll n:ulªbol'm;;ln.r Alur '

' ml . soja pedida.

_ Não Sn: public—mu iof-=|'l||:u;.ªws ,. "

» zmununns.

 

  

 

  

    

  

 

  

  

   

  

   

   

:. Assrxxrmms

: Portao/(zl. ES])H'ILINI. « ('n/smi”. L

' Pnrh/yplrzrlx ,

+; . Jum ......... lSWl roi,» «ªªi?
&; . r$.aumstru, Tir! l'PiS: Hino-str». C.;;

' 53-31) ralis; uvulsn. Ill) réis: ou HU. ':,jj)

%; 50.33 o :: «mmª,. gtx:—

&? Brazil rumo-lar l'ul'il“. '
:: ;* «intro.—, poix-'.» (il-l

TFÉ Íflllàn l'usial . . .

$i: nl'nluruilça :l'ilfillltãlliftl

J'; . ANI'NCws

?;); Linha ..... : . . . . «lili-rªis

%? ' Amici-rx, voulrato rum n u-lminis- "."”

" tração,
_ ,

lodo,-elo r illillllllINll'lltilll

.l vm un ;5 --

PM.)” Lili: (."/')r'v'i/nui “ª

(' Bir/m' 'l'ru'rn'rs— ["a—mlur “é”;. , J.,
salmrlas iurios US «lins link; 2] ás 5%

24 horas (É?!
. . :'— '“

,. _, Mirmo Tipografias satª
"' l”. Ímã? ('Em-fmz“ " II. «[os ”131- É .,

, 1-417'1'3— , i'f': rlr; ('Íll'ír). :;35'

. lltinil'l'lltõ Midi,». U:- illus uteis da.»: S 553%-

. as lil. horus. ªiªi

Impressao & vapor É: ”

[Alarm «5331033

.lihHiuíM/rmhn'

Hm m (,Juxru u Hmm

-- "'i- Mirmairz .*.e; n .. ;* ,
or .o.— “qu. A

73» ;)*-;; ;p.“ "4: ;;;; ;p; " ª" "
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Eram 810 réis.

A' venda nas boas farmacias flo pair. '

o colonias. .

Depositos: AVEIRO—Farmacia Reis;

ANADlA—Farmacia Maia etc.. etc.

Deposito gem]: LISBOA—Farmacia

Quinn, Calçªda ala Estrelª, Ilª. .

Í ' ? .GliIPE diriam-si— rn.

'TQSSGS pinlomantu com « Xa—

roge' Ga.ma licor/nonato. Imo-fosfatada
— ommla Malaga ao xarope Famel.

'. da Assunção, 67—2.º

(ESQUINA DA BI'A AUGUSTA)

LISBÓA

_ :TBLBFQNB sua   

 

Bento
Frasco 'El; réis.

  

nina-Dºllllª'tºªª "ªmor“-1110863 (Wirum'ho- . PTG/Ça do Peixe

' . —- AVEERO

' " ª , . =

31 Estabelecimento de mercearià,

*- azeite., bolachas, vinhos finos e. de

. ' mem.

; Quem pretender Gompi'afr um Breu prot», louro «: cru.

.* . .' ' Azeite de peixe. Utensilios

&CÉÉÉSÉOmÉÉÉZIZOQOSS' para amanha de burcos.vor-

. , º closure e poloame.

qualquer material da Fabrico; de

Papel Minho, dirija—se a Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

-——ANADIA.

Licores & aguardente.

Pirpclaria, objçctos do escritorio

e diversas meudezas.

lluuas lunlelliaf

Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, fígado, estomago, etc. O seu valor é confir—

mado por numerosos atestados.

' A” venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS : "

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—15".

MERDA—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

  

   
      

 

       

 

 

Calieida Franco '
(o melhor para extrai-r os calos)

   

  

  

10 B—- Rua de José Estevão—“10 &

   E ali encontrareis um sortido iumrstru de rendas. bordmlns. Iru-::...— «l.,-
' seda. mantillias de sala, lã" e algodão. meias para senhora. do bulas as
qualldudcs. assim como para homem :) creanças. Bonitos curto.—i para blu-
sas em lunzuquo o em Cªmbraiª. minisolas para senhora.. humour o creau— : -
ça. Umnplfetu sortido em algodão «Perla» para bordar. luvas para homem. “

' senhora e cruunça. Pentes, sabonetes. perfumaria»: luzitnnns. sapatos do li— '
ga em todo o tmnunho, tules. golas. sotaísw e rordõus «l»: ainda. Grande sur—
tido nic gravata e “mitos nlli'l'L'ls artigo.»; nociunnis e estruu-çcims. Tambem
esta casa se encarregª de mandar fllZUl“ retratos a craion, Hopi-a. l'cru—
ln. aguarda (: uluu, miniaruras em selim. retratos sobro pratos «lu porcela-
na l'ranrêsa, miniaturas de ccluluido, nmnlwlas emª marcos de ouro do M
quilates. legitimo.

Para ver as amostras do tudo o que rom,-uxcn«_laums. fliriuireniºso & es»
la (casa.. Todos entes trabalhos d'arte são feitos flor preços
lem competencia.

VER PARA CRER ,

Grandes descontos aos revendedores
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(il, .C'ª .-" “cªiªm:

Adubos illª
quimicos, cºmPOStOS Praça do Comercio

e orgamcos arme

Sulfato de (=o/W puro de I)!) a ""=—

IHO "L,. lista casa tem á venda pão de

Elam/"m ” fiâr ([e enxofre. primeira quolidurlo, bem. como pão

Arames Haas zincadas espanhol, (ineo hyou abiscoúado,_c

' ' ' para «lmbotxcos. De tarde, as delicia
VENDAS POR JUNTO E A RETALHO saopadas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

nnusus alimentícias. arroz, chá de

diversas qualidades, assncares, este—

—— rinas, vinhos finos.

Café, es ecialidade dosta casa
Depositos em Quintão & Mamodoíro & 720 e 6011)! réu o kilo. '

llemetom—se tabelas de preços.

 

Virgilio S. Batom

Mamadeira

akª/51139" & 5%55 0549679)? ABB-ªii

%”àmªªªáâààºf Em casa da fzunilia (.:nzlxli

luida por uma senhora (— lillm,
' c . . .

. . i-smdante de Direito, acerta se

ª" “& “merleduas um estudante (ou doi-A. Fondo

' irmãos). garantindo-se exce.

lente alirnuntução (com ““nªs

refeições diarias), sólida edu-
Barlmdos .e enxerto das custas

mais produtivas e resistentes, en- cação e aplicação no fundo.

xertos de pereira de excelentes Prefere—se que não ultrapas-

qualidades. sem & cdode de 1501! 16 anos

Vende :uMemuol Rodrigues Pe—

reira—REQUEIXO.

l'urn tratar, rua da Mate-

uiut íoa, n." l—COIMBRA.

  

 

ooooooooooooooog
lilllllhllrg iilwillllllll'iliilllirrill' "AMHRGAMERIKAMME %

 

llamplsrhllllrlrrlr lirwllx'rlmll

 

.lHlCY'l'lâiN' mr LisnnA:

HENRY BURNRY & (:.a

XI:-(loira, Pará (» Mauáos

i'nquol «' rvgniuroy «llizis vem.—' por mm: no.— rlials 'l o 1-3
ou 235 «lv U'dlizl HIP/..

Maranhão, (Yoani e l'urnmhyba

%

$

S

%

©

Serviço regular mimo! enlrr ZL; «» 27) do Ciltiil mex. g

%

$

2

à

$

$

$

$

%

à

Paranaguá. Riostar-ro, iii-': Grande do Sul,

Pelotas e lªorlo Alegre

Salida «lº :! ou _.ªi [raquete.—: por llluz.

 

X. ().—Todos ostra.— ]::uluotes «lispro-m do nmgnif-

ram :lt'lllllnlillÇÚlfH para ];:lssuqrªims de l.” o 3-3.“ «'laisse,

sendo o iFilillllllfllií) do ])l'llllí"il':l unlom, comida zi portu-

gumr, vinho il tmlns as reiviqua, nimliro. vir. nin.»

Para pasa-igens, ele., púh'ill' informações

aos agentes

Henn—_o Burnay & C.“

Rua dos [ªa./Wirefíros, [(), —«L[SBOA

.

Telefone [ 72

n
b:ooooooooooooooa  

Remedios especiais

 

  contra

  
  

. () melhor ospouiãou que os vxpule mn ponens horus & queo

< «: zu; llll'SlllU tl'lnpc um limulil' sllzll'n o um fill/.".N'lp/(l'i) íulmh'mzl.

Milhares nlu «:roanças () tl'l'lU usado. havendo muitas quo

deitam 1.3!) o 201) lnb/m».

  

   

 

  
Anexmia, chlorose, Chloro—anemia

& até na tuberculose é infalível a

Myoganlªa
(ºuiuu—Iérro, arrllenal e nucleina)

       

  

Drageiu. . . . . . . . . GUI! réis

Elixir . . . . . . . . . 700 »

lrl lirasco. . . . . . . . 'till! »

Granulado . . . . . . . :')OI'I »     

 

“arritmia [wins prínmimª llulaliiliiidlius lnodimlsn Prospe-

j otos oliicidutii'os «— aninhos o. clinicos dão—so, nas

Frrnuicia Reis, ais Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia Pomlmiro, rua dn lledol'cilal. lll—PUNTO

_” *:: ,
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Estação de inverno

Edmar—clã—Osorrio *

4 A—Rua Mendes Leite,—l ])

AV E I R 0

X

' 'I

    

        __ ..:::; +<_.5- (::-._..—
  

  

    

Rieoolmujzl tmlu » seu nmuorow .»,nrlidu clas umiw' reu-unha LluViliªlillS

para inverno. a saber:

  

Tecidos um todos aii ([llali'illleS para Vljáiiilllli. «*«ll i-ulqs os pr.:çus.

Sarjas lisus um «:ur'lãn grosso. mn lin-lâminas u'urvs. - que é o rigor

(la mr.—da.

Ultimos padroes (lo-, nuviilwl—z vm rllcviuinL—n grin-ra izliinllll'.

Surpremnlentes novidades em agasalho.— »ln pull—:, que ven-lu a preço.:

muitanlissimos.

Astracknns em ionlus us xlusunllns.

Panos i'evorasiblc para casacos. comhinuçruss iil'l-lissiinaa.

Todos os artigos em malha para hmm,-m. senhora e. nruailçn.

Casacos & culçmlu iinprcmiuwis.

Completo sortido lle. muitos mais artigos prnprins «iu. «ªstuçãn mn guar-

dn—chnvas. camisolas, luvas, calçado de feltro. uspmtillius modelos. etc.. «tr.

Camisaria. gravataria. perfumar-ias.

PREÇOS MODICOS

Enviem—se amostras
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Siiiiiiiiii iii iiiiiiiiiiiiiiiii Wiiiiiii . livraria) (ioiiirol ( Popoloiio

Patente n.º 7.845

lnoondosconoio polo gasolina gosolioodo, :) mois sonsnionol (los-

ooborto do seculo XX

O sistema. WIZARD «? o mais economico () intensivo de todos os pro—

nossos de iluminação stá agora conhecidos. como se demonstra. pelo

     

        

      

     

Quadro comparativo do consumo

de diversos sistemas de iluminação tvmundn por ha.—)( um:) lampuda de

2:000 velas de poder iluminante.

(;()NSEMO P()u ORA

Gaz (le ulliu. a. 60 réis () metro cubiro. . . . . . ' 217 nªis

Luz elétrica. a 150 réis o Kjluwatt. . . . . . Ill? »

Acetilene, :) 90 réis o kilogrmna de Cªrbonato de

calcio . . . . . . . . . . . 382 :>

Petroleo & 100 reis () litro . . 782 »

Luz WIZARD, )).2$O(l(lréis os 36 lit-ros&ga—

zolinu. . . . . . . 17,5 »  

  

 

Este quadro foi obtido. pelas experiencias feitas coin (: fotonu-tro e se-

gundo os dedos fornecidos pela pratica. um Portugal.

Um)) lampada de um poder iluminantr. de 500 vclns (.“arcel. cousmne .<(')

5 litros (lu gasolinu em 50 oras!

E.<ites numeros sem )) prove mais el«)qucnh: (lx) super-i)ri)]:=.(l(= ('in <i<((.=)na

WIZARIMe justilicam plenamente () incomparewl suemsn que :))-( lampadas

WIZARD têm obtido um Portugal (=. em todo—' o). pai/.?): (:iv ilisedue.

   

            

    

    

Pedir catalogos e Informações a

Carlos Guerra

Agente aº WGS-ªte aº gaia

Escritorio: Café Brazil—PORTO

  

 

Deposito de mox/eis, col-

choaria e marcenaria

—(—DE-)—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, cumes,

tapetes, etc.

Ono/ina para execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

oficina, & melhor no genero, de marce—

— neiro.
"'a-m

Executa qualquer mobilia por catalogos.

233911165 & esiaàaea.&ouçaa Mag a buen—=

terias.

PREÇOS MODICOS -

((IEEE Inioiriol PEEEEE

SECÇÃO DE AGRICULTURA

!*

Rua Vaseo da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49 _

LISBOA

Completo sortimento de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Relhas do ferro especial temperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de sobrccelente, moldadas mecanicamente, para

completa: garantia. de ajustamento. Preços (- qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha. largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu—

tação conhecida para :) nossa agriculture, como: no:;f'vzªras sim-

plcs ou atadeiras, yadanlwíms. respoyadorcs, descaloladores,

taraow, «seu?/redores de semente, ()))/àrrdadeiras para força,

manual, :) gado ou (1; vapor, bombas para poço, rega ou trªfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, da Lª qualidade.

Remote-se &. quem pedir, catalogos, injbrmações ou orça-

mentos, escrevendo para

Roo Vasco da Goma, ( :) iB—Avenida dos Côrtes,= 47 :) 49

Lisboa

'

»l— mr 4——

Borno(o () “Erros
Fraga do Comercio

AV EIB ()

,“:4,535:-fãªªâº-º-;, +..-,

T 5
1

Livraria,, paprlm'ia (= oficina (Í)? (º)).ri'ulrr)u)—

ção. (;)-'()ndr sorliilo (lr 1)()j)(=)'.<'_ ))(lr'ío))()í.< (' ('>'—

t)'((n_(;)?)ªro.<. Objcrios para e.<('--)=)'tm=)'r), )Í)'.<'H)Í(() (=

pinto,)m. Tabacos «nacionais (' est—ra)))/virus. Li-

PE =))/ros (em branco para (=.<(=)')Ítn-r).)çã() (?).))))(=)'(=)'(),l . Arf:—

“E 1,703 para brindes. (flui um pamtes.
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Deposito de tin/((s Para esc/“(ªrc)“, ))Uli'l'll E).

Pedro IV.

Forno)?[))-)c'ntos para. escolas.

&»an )),orícladr.< (=))). bilhetes postais ("lus-

irmlos (' com vidas (lr Arez-rr).

(J'-)ªvegjas )? (niguem,

( .'or(la.< por): 'a'-ns!)'-z),))):r))t)).<=.

(Ç'ririinbos (Ir burrrlrhu, mrml (=. sinrtm gum

[uma

:S'owzbmutm muwnais ( («ham/e))“

1:35 (=, pasta para, (lei).i:.<.

Loçõcs para () cabrlo (= pr)='/().)))(()'íu.=:.
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MOTOCICLETES BICICLETÉS

)(.(oEINES EE ooS'roEE Mootools EE ESCREVER

AUTOMOVEIS

R ANNE (le]msitn) (((— MU'lUClUl E']ES W'andcrer. BH |-

( ':l iªPES W'oerncr (= (,)utr:(.<= (nu-(“as nr.";(nmuur em _lSUU'J

ruíis. ruiu mal:) chaves e bomba).

MÁQÍINAS ,FALAN'I'EN É ÍFÍHUUS. Maquiunx (lr ('usillru .= ninª («—

(=r-=v(=r. «I:: l'nluriru W'anderer. 'l'udus "< accswrius para :)< Ilhª:—“lilas.

()Iicina (lv (*).)(icerios (= rupnrnç6u< (» pernoite (l)= (uii-nuovcis. ( )lmm .-

g'azolina.

.(luguvr (((= bicicletas. motocicletas := automoveis.

(.irznnle (iwp-(sito (l:= calçado ('ul (mins ((< cores (= qualidades. Alfuiw

(aria. nundv se rxeeuia ((nl)). :) obru pura homem. senhora n.- (:roançei ): (|.—(

celebrrs geht-ns de Aveiro (: sobretudos d:) llllldB.

Agonto do automoveis “Cimino,. o "Nuno.,

As .ll(')'l'()(.'—ICLE'l'ES Wauderer foram as que tiveram (: gvuudr

triunio do circuito do Minho. . _

As BICICLETAS Woerllcr (ruin shin prennmlm rn) ((nlu< (15 mil).-—

sir-”ms ondr (,(-(un (.=uucurriclu.-.

» Podem ser procurados em todas as feiras (Io lã,

em Santo Amaro. (lt. do Calçado)

——<—-——-—,)"“í_u_ (___—._.

(Bill) iiilllllli lili PINHO Mª ——"vam

aíoeieletes NSU.

A lnelhor, & lnais elegante, a' luais (lu-

ravel, :) mais siulples, as unicas que= wen—

ceram as grandes corridas do Porto & Lis-

boa.

O agente nos distritos do Aroiro () Virou:

Miguel Marques Henriques

Albergariaa——Velba

Escriiorio (lo Advocooio ()Pioouuidorio ADEGA SÚiJIALM

Assuntos foronS(=s,:comcrciai< () civis Rua da Revºlução

( )s proprielurlos (l esli-).

estabelecimento partir.)—

pumaosseusex. ªfi"=0'(1e-

zese ao p()l_=,)li( () em uma)

quo uhiiruin no (liz) '(.- a.

,sua adega par:) :) venda

dos seus =.1nli()s.:)o preço

Telefone 26:30 (10 70 léÍS O ilil'O (ill':(1100)

—_--— _ e 55 réis (tinto). Alialudo

Este ()srri'oorio trem de quais(|_(ier ”, 150 ("élS () iiil'O.

causas em todos os tnbnnans (= lIiS- _ _ _ . _ , __

tam-ius. Aguardente l).)goccn :).

—=— :) “160 reis o litro.

Encarrega-se tmnbem d:) a(luii- Tambem iii] SCI'VÍÇO (le

nistmção de bens. cobrança de (livi— _ _ _ _ d

da:), publicação de anuncios no Dia- restaurant, Ghia!) O. eu—

carregado (la cosmliun'a do Gooemo; avorbamentos na

Junta de Credito Publico. Bancos e DBSSOB, hahilitadissima.

Os proprietarios.

 

 

Sob (( direcção dos advogados .“

carlos Barbosa
—_E—.

choros do ilmoido

R. Augusta, 100—2."——LISBOA

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de

pretenções em repartições publicas

legalisaçâo de documentos, etc. Ferreira & Irmão.

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

M:)º'niiicu instalou,:o. Caso apropriada.

junio :') rio, em caminhop:):) as praias

d:) Burra e Costa. Nova. Quartos com :)ccio

e in:)gniii(.ª:)s Vistas.

PREÇOS MODICOS

Bioiolotuo llobm-r Cartõesde visita

(')))))1))=)/))ç(m :: mph/(=: (=)))—

pompllio— Ratola [))/num-xr '))wtrl [moura/(upar

AVEIRQ ;))(=)_nx )))()(i')()).<,

 

FAZENDAS

MODAS

Pompou (Io Cos (( Po(no:
[)))/(1, (lc José lixão)mm. :)2 (e .)4

Ima, (lc )lí'cmles [Jc-[le, ], :')” e 5

AVEIRO
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(Dlicina ele pin!ura

Modelação efundição em gesso

loooiimiiªiilªoílªi loool)(((( llllNlil
Rua Domingos C:)riunho ((inoo Ruas)

AVEIRO

J'CINi( ()Íir'lll) vvcrutum—se (nulos us ti:)bulth de pintura (um &

)nuior pai:-is:”iu : ::)-ni. (ais (nlnu: tabuletas paira esta:),lnleci

(ímrufu< l:.<-(l(= () inui< .<i1n))l(=< no 1nni< ((unilili(u(ln ir::ainiho,

pintura. (1). l)i(icl)=tas ("fm,ccururu, imuiurios,_;urros. buldm,

rugmlou=< l)inl«=f<. banheiras. cenilicil:)sdu .<u.<p:=n<:io. (lc ]iurcdc, etc., ()

nutuu miudo/m que curcçzun de pintura. A'liu) (inª. h'al):_)lhus citados. eu—

(“:)))-cg.)-<c (la) pinluiu (lu camas. poi mais (icteriur-.:).(l):) que u_u),iam. inan-

dando a, (=(: no(- ((ar (= SlliHiiillilllil) (' < moi(i,—) “lho—) por )) )w—s. 'Imnlmm

n)) lliu'rui:) (l:= bi:icici(:)< <( e<1ncrnrium=riir i)),=))) ()< seus (=x. '" "' (”')-i)gu« zes

In:-l) imln anil):(mc nto : |u_=il'>'n(('=..u

() )))“(iluirtzniu (lem: oiiiinu acinu:) <a liabilitulo :). twin-<“ u< (rubi)—

lhos (lu-. lhe= f'lllt'lll conliaulns. nun <li ein pintam como em uuwnl(=:liçào. ('un-

(liçfio em 91.550 (= rcprmluçã) em bustos. um(lulliuos etc. Enc:).nega—sc tum—

ln==m (l( ol)m<: Com pintura e (.Sllllluc. l'ornr cendo ;)(ru. as mesinns os ornu—

1ncn(n< [n'-.= ci.<()<. pela orumncninção de salas (Inuit-:s (: outras dependen-

ciaa, para () que possuo um grande e variado numero (((= cuniuu(=ira<, (lo-

rões folha.»). rcmlillius cir. "land):=m ("uz modelos novo.< por (((=unlios. :)

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina. e fornece ornatos fundi—

(los ( iq":nui)nlo.< prontos :). asscntz'n (m (llllfliqlur Uluru ainda que lhe seia

_ estranho! Faz imit(ço. .< uiuito upioximnnlns (lo nulurai (Rugido) em ([u:)l

que) (lnuliolulle (le ]).(ir:). m:)rin >r-= nu gfiuliirn. c hun ns.<im vin nnulciru.

Expusiç.u) punnunutu (i): (nºi-finais (“lll g(s<n ( (lc ulgunms fotogra—

(ias de diversos trabalhos feitos pelo proprivhu'io (ir.—(iu oiii-ina. (ni quais

poderão ser uprucimlos pelo< seus fim-guetos.

Pod-=. puis. aos seus (=x."")' clientes que visitem o seu o::(abcleui—

nicnio. onde, encontrarão (economia) () perfeição no serviço (l)) qm.= fôr on-

cnrrrgndo. para:-. que está lmbililaulissinm.

Prq-ços sem competencia

)( - - -

lobo]: do preço.) (|:) pillilll'il (Io bioioioios

Quinho. )mlus (= giumlu-[mmm .

im)!" já (r“)nunirnlu)):))!( ia.-(pmius (= !)(ml)./.=: .

Qmulw (= )()(luo . 1358005 »

Já conrenivnfmnonie 705710170!) (: Brad/m. . . I$6(J))_ .

Sem filetes, »)me 200 )mrªís S:)ula a':smmada (= ar'mrulanesta_o/i-

ci-na, ))mis 200 )(is.

A pintutura (ª [ritª ao gosto do frrng, responsabilisamiovsr ()

proprietario (Ia ofíri-na, pelo bom arabmnmto.

,agornnw'ix

Is:-)()o ,
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